
ANO 32 - Nº 3.178 - R$ 2,50 - www.folhapopular.info

SÁBADO, 25 de NOVEMBRO de 2017

Produtores de leite de todo o
Estado protestam em Teutônia PA
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TEUTÔNIA  

notícias

Produtores de leite de todo o
Estado protestam em Teutônia

Agricultores se reuniram em frente a Lactalis. Reunião
com a empresa definiu novo encontro em dezembro

PALOMA GRIESANG

C erca de 1.500 produtores ru-
rais se reuniram em protesto
em Teutônia na manhã desta
sexta-feira (24/11). Mobiliza-

dos pelos sindicatos dos trabalhadores
rurais e regionais da Fetag, os produto-
res de leite fecharam a Rua Erno Dahmer
e a entrada da empresa Lactalis, no Bair-
ro Alesgut.  Produtores de toda a região
e de outras regiões como Serra, Vales do
Rio Pardo e Cai, Litoral e até mesmo do
Sul do Estado fizeram protesto durante
toda a manhã.

De acordo com o presidente da Fe-
tag-RS, Carlos Joel da Silva, o principal
objetivo era protestar contra a importa-
ção do leite Uruguaio e também pela
garantia de preços para os produtores.
Além do protesto em frente a Lactalis,
foi realizada manifestação similar em
Palmeiras das Missões, em frente a Nes-
tlé. A decisão por realizar os protestos
nestas empresas se dá porque elas são as
duas maiores empresas do Estado, que
importam leite estrangeiro e recebem
incentivos do Estado. “Quando uma em-
presa recebe dinheiro público do Esta-
do, o entendimento da legislação é que
ela seja para gerar emprego dentro do
Estado e não se beneficiar destes incen-
tivos e trazer leite de fora, gerando em-
prego no Uruguai, na Argentina e em
outros países”, acrescenta Silva.

Outro ponto que motivou o protesto
é a falta de garantia no valor recebido
pelo produtor. “Temos que negociar o

contrato com o produtor. Não dá mais
para o produtor entregar leite desta ma-
neira. Ele entrega para saber o preço que
vai ganhar daqui 45 dias. Nós queremos
que o pagamento do leite não seja mais
dia 15, que seja a partir do quinto dia útil
e ele precisa saber antes de entregar o
leite qual o preço que a empresa vai pagar
pelo produto. Queremos abrir esse diálo-
go, essa negociação”, destaca Silva.

De acordo com o presidente, o protes-
to serve também como um alerta para o
governo do Estado. “O que queremos di-
zer para o governo é que nós não quere-
mos que o decreto que ajuda a triangular
leite de outros países volte a vigorar aqui.
Para o governo federal, que discutimos e
trancamos por 20 dias a entrada do leite
do Uruguai e reabriu, e as compras gover-
namentais até agora não saíram. Tem que
dizer também que queremos proteger o
nosso produtor”, pontua Silva.

O presidente da Fetag reforça ainda
que as questões atingem também os tra-
balhadores urbanos. “Todos lembram
que no ano passado o consumidor che-
gou a pagar R$ 5 por um litro de leite, um
absurdo, e o produtor continuava rece-
bendo R$ 1 e pouco. Agora, o consumi-
dor paga R$ 2. Neste momento, está
muito bom para o consumidor, mas mui-
to ruim para o produtor. Se não tivermos
um balizamento, logo ali na frente o
consumidor estará pagando de novo R$
5 o litro de leite e quem vai estar ganhan-
do não será o produtor, mas as indústri-
as e o governo”, conclui.

De acordo com os dados apresentados
durante a manifestação de ontem, o preço
pago ao produtor hoje fica entre os R$ 0,70
R$ 0,90, o que não custearia os gastos com
a produção, gerando prejuízos. Tais perdas
estariam afastando os produtores da ativi-
dade. No Vale do Taquari já são 1.200 pro-
dutores que abandonaram o setor. De
acordo com o coordenador da Regional
Sindical do Vale do Taquari, Luciano Car-
minatti, hoje a insegurança para o produ-
tor é muito grande. Ele destaca que na
região são mais de 10 mil famílias que de-
pende exclusivamente da produção leitei-
ra e no Estado são quase 100 mil famílias.
“Estamos vivendo um momento muito tris-
te e crítico”, reforça.

Para ele, as ações do governo e das
empresas importadoras de leite tem afeta-
do as empresas locais, cooperativas e os
produtores. “O valor não cobre nem o custo
de produção hoje. Como vamos conseguir
honrar com os nossos compromissos, no
que investimento? Nós trabalhamos hoje
com qualidade, temos o melhor leite do
país. Não podemos concorrer com essas
multinacionais que vem para cá e ganham
incentivos e acabam com nosso pequeno

produtor”, afirma Carminatti. Ele acredita
que a situação afete inclusive a sucessão
rural. “Não teremos como continuar produ-
zindo da maneira que está, tendo prejuízo
e não conseguindo sustentar a família.
Nossos filhos não querem mais ficar, com
a incerteza que estamos vivendo não tem
como continuar na atividade”, avalia o
coordenador.

Portando bandeiras e até mesmo com
máquinas como tratores, os produtores se
mantiveram em frente à empresa, bloque-
ando a entrada de qualquer veículo duran-
te toda a manhã. No início da tarde, em ato
simbólico, os produtores fizeram um der-
ramamento de leite na portaria da empre-
sa. Eles também abriram um dos portões
de entrada e ocuparam a parte interna do
pátio. Estiveram presentes representantes
das sindicais regionais, dos sindicatos dos
trabalhadores, representantes de outras
entidades da região e do Estado, deputa-
dos, representantes das prefeituras da re-
gião e as cooperativas teutonienses, como
Languiru e Sicredi.

Durante a manhã, em meio à manifes-
tação, a diretoria da Lactalis recebeu uma

comitiva da Fetag-RS para uma conversa.
O grupo formado pelo presidente da Fe-
tag-RS Carlos Joel da Silva, a presidente
do Sindicato dos Trabalhadores Rurais
(STR) de Teutônia e Westfália Liane
Brackmann e outros representantes sin-
dicais, levou as demandas dos produtores
para os diretores da empresa.

De acordo com o coordenador da
Sindical Regional, Luciano Carminatti,
ficou definida uma nova reunião para
o dia 05 de dezembro. Segundo ele, a
empresa pediu um pouco mais de tem-
po para estudar as questões e se reunir
com um grupo maior no próximo mês.
A reunião acontecerá em Porto Alegre
e deve reunir, além das regionais sindi-
cais e Fetag, o Sindilat e outras entida-
des. Ele destaca que a empresa se
comprometeu em analisar todos os pon-
tos levantados pelos produtores. “Eles
se comprometerem a sentar e discutir
o contrato com os produtores, para
antecipar o pagamento para o quinto
dia útil e ter um contrato com o preço
que será pago ao produtor”, salienta.

As demais pautas, como a importa-
ção do leite uruguaio, serão estudadas e
trazidas também na próxima reunião.
“Acredito que nosso movimento foi posi-
tivo, porque flui e abriu as portas para
debatermos com a empresa. Por outro
lado, tem o governo que também tem que
entrar na discussão”, avalia.

Caso as questões não sejam resolvi-
das após a nova reunião e não haja mu-
danças, ele afirma que as regionais,
sindicatos e Fetag-RS continuarão mobi-
lizando os produtores para novas mani-
festações.

PALOMA GRIESANG

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO FETAG

Produtores se reuniram em frente a empresa e impediram a passagem de veículos

Produtores realizaram derramamento simbólico de leite

Comitiva da
Fetag-RS foi
recebida pela
diretoria da
Lactalis para
conversa

digital.folhapopular.info

Veja mais
fotos do
protesto

digital.folhapopular.info

Veja o
vídeo do
protesto
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TEUTÔNIA  

notícias

BM buscará punição de autores
de ofensas publicadas nas redes sociais

DANIELA BARONI MARTINS

O s pelotões da Brigada Militare
(BM) de Teutônia e Westfália
buscarão a responsabilização de
pessoas que utilizaram as redes

sociais para descredibilizar o trabalho das
corporações. Os casos ocorreram na semana
passada e início desta, quando pessoas pu-
blicaram ofensas aos policiais militares após
serem multados por infrações de trânsito.
Os comandos fizeram registros e encaminha-
ram para a Polícia Civil. Os autores das

postagens e, também as pessoas que comen-
taram, responderão criminalmente pelos
fatos.

Em Teutônia, o caso envolveu um jovem
de 21 anos, morador de Fazenda Vilanova e
que trabalha em Teutônia. Ele foi abordado,
multado e teve o carro recolhido. Depois,
postou uma foto na rede social e escreveu:
“Os (palavrão) acham que vai ficar assim
com o que fizeram”.

Em outra ocasião, este mesmo rapaz já
havia postado na página do Facebook da

Folha Popular, por ocasião da apreensão de
um pé de maconha, a seguinte mensagem:
“Ladrão eles não pegam, só querem pega
quem fuma e tal os caras usam com o próprio
dinheiro. E querem só pega os carros baixo
tbm”.

Em Westfália, os policiais abordaram e
multaram em função dos pneus dos veículos
não estarem em condições de trafegabilida-
de. O homem postou que foi “abuso de auto-
ridade e despreparo do policial”. E neste
caso, ele também expôs o nome do policial

nos comentários. As postagens foram copia-
das pelo Comando da Brigada Militar e ane-
xadas ao registro policial.

O comando da Brigada Militar destaca
que continuará fazendo o monitoramento
das redes e mídias sociais ininterruptamen-
te e estas situações serão sempre apreciadas
criminal e civilmente. Eles buscarão respon-
sabilizar as pessoas que postam e as que
comentam. Caso seja contra um policial
específico, o próprio acionará individual-
mente o autor das ofensas por dano moral.

 Casos ocorreram em Teutônia e Westfália

DANIELA BARONI MARTINS
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GABRIELA HAUTRIVE

C onhecida como a Cidade Jar-
dim, o município de Colinas
atrai milhares de visitantes
durante datas especiais,

principalmente na Páscoa e no Natal,
ocasiões em que a cidade ganha uma
atenção adicional nos preparativos e
decorações para as festas. O dia 25 de
dezembro está se aproximando e neste
ano não será diferente: os papais noéis
e toda a magia natalina estarão espa-
lhados nas ruas, casas e estabelecimen-
tos de Colinas.

Conforme o prefeito Sandro Ranie-
ri Herrmann, não só Colinas, mas toda

a região do Vale do Taquari, se torna-
ram referência em eventos e comemo-
rações natalinas. “É algo regional e
pensando nisso buscamos parcerias
com outros municípios, Estrela, Bom
Retiro do Sul, Colinas e Imigrante fa-
rão o primeiro Natal Regional”, desta-
ca. O evento envolvendo os quatro
munícios contará com a Jornada dos
Três Reis. A partir de 2 de dezembro,
cada sábado terá uma programação da
jornada, uma em cada município, con-
tando a história dos Três Reis Magos
até o nascimento de Jesus Cristo.

Cada cidade vai homenagear um
Rei Mago. Bom Retiro do Sul abre a

programação no dia 2 de dezembro,
homenageando o mago Baltazar. Gas-
par será homenageado por Imigrante
no dia 9 de dezembro. Já no dia 16,
será a vez de Colinas homenagear Mel-
chior. A programação encerra no dia
25 de dezembro, em Estrela, com a
encenação do nascimento de Cristo. “É
a primeira tentativa e tenho certeza
que vai dar certo”, afirma Herrmann.

Haverá sorteio de prêmios para as
pessoas que participarem de todas as
noites do evento, acompanhando a
programação e a história contada em
cada um dos municípios participantes.
“Vai ter um passaporte com a expecta-
tiva de que as pessoas visitem as qua-
tro cidades. Há uma programação
vasta e vai ficar tudo muito bonito”,
pondera o prefeito. Mas além deste
evento, Colinas também conta com
outras programações envolvendo esco-
las e comunidade.

Uma delas é o Passeio Ciclístico
Natalino, marcado para o dia 10 de
dezembro. “Convidamos os ciclistas da
região para enfeitarem suas bicicletas
e também vir com gorrinho de Papai
Noel e participar desta novidade”, ex-
plica o prefeito. Além disso, a cidade,
como em todos os anos, conta com os
clássicos papais noéis nas bicicletas,
enfeites de Natal na Praça dos Pássaros
e a decoração natural do município,
com suas belezas e com sua comunida-
de que contribui com casas iluminadas
e decoradas nesta época do ano.

COLINAS  

notícias
Lucas Leandro Brune

DE OLHO
NA REGIÃO

lucas@popularnet.com.br

O assunto cargos em comissão (CC’s) ou cargos de confiança
gera debates acalorados em toda cidade, a qualquer tempo do
mandato. Os números permitem várias interpretações, por
vezes até antagônicas, e cada um faz a sua leitura. No caso de
cargos em comissão (CC’s) ou cargos de confiança – e ainda tem
as funções gratificadas (FG’s) para concursados – o olhar é
direcionado conforme o interesse político e o ângulo de visão:
situação e oposição.

Levantamento efetuado pela nossa equipe de reportagem, em
setembro e outubro deste ano, nas 8 maiores cidades (por habi-
tantes) da área de cobertura da Folha Popular, demonstram
diferentes interpretações. Lajeado tem o maior número de cargos
CC’s criados (aptos a serem preenchidos imediatamente), mas
tem o segundo menor índice de ocupação. Estrela, por sua vez,
tinha o maior número de CC’s e FG’s (somados). Em termos de
taxa de ocupação (cargos preenchidos dividido pelo número de
cargos criados), Estrela também apresentava o maior indicador.

Observe, também, que no Vale do Taquari, as cidades de
Lajeado, Teutônia, Estrela e Arroio do Meio possuem mais de
100 cargos em comissão (CC’s) criados. Compare que em Gari-
baldi esses números são bem menores: chega a ser 1/3 (um terço)
dos cargos criados em Lajeado e 1/2 (metade) de Teutônia. Na
Serra, Garibaldi e Barbosa aparecem com boas taxas de ocupa-
ção. Na outra ponta, Taquari ocupa apenas 8 dos 90 cargos
criados, muito em função da grave situação financeira.

Em tese (ou geralmente), os grupos que estão no poder
ocupam os cargos porque necessitam do trabalho dessas pessoas
para oferecer serviços à população, além da chamada contribui-
ção partidária dos filiados que exercem CC’s. Os que estão na
oposição criticam o número “exagerado” de cargos e que se
estivessem no poder teriam menos CC’s, mas ao chegarem no
poder incorrem no mesmo “exagero” porque só então visualizam
a necessidade ou a oportunidade.

Os prefeitos eleitos em 2016 e que assumiram em 2017
tiveram o argumento perfeito para ajustar as finanças públicas,
mesmo aqueles cujo caixa está sob total controle. A crise econô-
mica, a crise política, as dificuldades do Estado e da União, além
de municípios maiores capengas… Tudo serviu como bom argu-
mento para ter cautela nos investimentos. Agiram com prudên-
cia, o que é válido. A partir de 2018, precisarão pensar com
inteligência como investir.

1) Devagarzinho, as abóboras estão se ajeitado sobre a
carroça.

2) Percebi diferentes interpretações para o tópico “Mesmo
critério” da semana passada.

3) No apagar das luzes são buscadas soluções para questões
antigas, que poderiam ser resolvidas no início do ano.

4) Quem come com pressa, come cru e ainda queima a língua!
5) Percebe-se uma pressão incrível sobre determinados

políticos para tentar influenciá-los nos seus posicionamentos.
6) A política do revanchismo puro e inconsequente, sem

análise lógica, continua bem presente.

Cidade Jardim se prepara para o
Natal com eventos e ornamentações

Uma das novidades que integram a programação deste ano é o
Natal Regional, envolvendo quatro municípios do Vale do Taquari

Em 2016, encenação sobre o nascimento de Jesus reuniu 180 atores na programação do Natal Luz e Vida

JUREMIR VERSETTI / DIVULGAÇÃO

QUAL A CIDADE QUE TEM MAIS CC’S?

Cidade CC’s criados CC’s ocupados Taxa de ocupação
Estrela 116 (88 CC’s e 28 FG’s) 116 100,00%
Encantado 64 57 89,06%
Teutônia 132 114 86,36%
Carlos Barbosa 106 85 80,19%
Arroio do Meio 101 79 78,22%
Garibaldi 63 48 76,19%
Lajeado 180 100 55,56%
Taquari 90 8 8,88%
* Dados de outubro e setembro de 2017, fornecidos pelas Prefeituras.
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IMIGRANTE  

notícias

Jornada dos Três Reis será dia 09 de dezembro

Passamos brevemente em casa, corremos ao supermercado,
adentramos na padaria, um pit stop no posto para abastecer o
veículo e opa, ainda preciso chegar na farmácia porque me ligaram
avisando da febre, sim, isso acontece com quem tem filhos.

Passa aqui e passa ali, passam-se rapidamente 18 horas de mais
um dia repleto de afazeres. E assim vamos correndo ou caminhando,
por vezes com os olhos na tela daquele aparelho que já não se
carrega mais no bolso ou na bolsa, já que é usado de forma quase
constante.

Urgências, muitas urgências, todos querem e precisam tudo para
ontem. Mas engraçado mesmo é que ninguém priorizou anteontem
sua solicitação, por mais urgente que seja. Será mesmo tão urgente?

Sabe aquela sensação: já te dei bom dia? Ou melhor, você não
respondeu meu bom dia! Aliás, eu te cumprimentei pela terceira

vez hoje, foi por força do hábito. Desculpa, melhor em dose tripla
do que a invisibilidade. Quem nunca esqueceu por alguns segundos,
ou apagou da mente, o que fazia há cinco minutos atrás?

Sabe aqueles flashes de pensamento: agora preciso fazer isso
para não esquecer? Pronto, é isso mesmo que antecede o lapso de
memória que lhe perturbará por vários minutos, na missão quase
impossível de lembrar algo que era simplesmente, até então, ines-
quecível.

Culpamos o excesso de afazeres! Mas não seria de prazeres? Ou
não foi você mesmo que escolheu acordar às 6h da manhã e encarar
um dia cheio de traz pra cá e leva pra lá? Leva filho na escola, busca
papel no tabelionato, tira um xeróx na loja da esquina, compra um
lanche, sim, porque às vezes a fome nos lembra que é preciso
também alimentar-se. Outras vezes, falha o bip da agenda eletrônica
que hoje serve até mesmo para não esquecermos aquilo que é vital
para nossa sobrevivência.

É, este é um bom momento para lembrar que a garrafinha de
água é boa aliada para quem passa mais que as recomendadas horas
na mesma posição em frente a uma tela de computador. E quando
a sensação é de que faltarão até mesmo aqueles dois minutinhos que
você usaria para reabastecer a garrafinha? Talvez seja a hora de

contar com a sorte (neste caso popularmente conhecida como azar
ou aquele fato que acontece sempre na hora errada) de dar uma
pane elétrica na rede e parar tudo por alguns eternos minutos.

É, sem energia elétrica sobra tempo na agenda para fazer aquilo
que deveria ser a prioridade talvez um, dois e até mesmo três do
dia. Sem energia, lembramos da nossa energia!

Consciência e informação não faltam, o que falta é andar de
ônibus coletivo para lembrar que aquele assento na parada de
ônibus serve para nos lembrar que é preciso parar alguns minutos,
tentar relaxar... Além de ser uma bela oportunidade de bater um
papo à toa com um futuro novo grande amigo.

É nesse ritmo não recomendando nas colunas de saúde das
revistas mais conceituadas do país que passo correndo aqui,
brevemente por esta página em branco, para deixar meu recadi-
nho para este sábado: não passe! Chegue, pare agora... respire
fundo e sinta a energia boa deste dia que é único em sua vida. Já
passamos de forma tão breve neste mundo, não precisamos
acelerar a percepção deste processo. Curta o sábado em todos
os seus minutos e terá a sensação de curtir uma semana inteira
de folga. É nessa hora que dá tempo de lembrar que estamos só
de passagem!

Luciana Brune

PODER DAS
PALAVRAS

luciana@popularnet.com.br
www.poderdaspalavras.com.br

A  Jornada dos Três
Reis é um projeto das
cidades de Bom Reti-
ro do Sul, Imigrante,

Colinas e Estrela, em parceria
com a Amturvales, e tem a inten-
ção de atrair e movimentar o
turismo regional através do res-
gate da fé Cristã. Este projeto
visa expandir suas ações para
outras cidades do Vale do Taqua-
ri nas edições futuras. Cada cida-
de receberá um dos Três Reis,
que finalizarão sua jornada na
cidade de Estrela, por ocasião da
celebração do nascimento de
Cristo, dia 25 de dezembro, em
uma manjedoura.

Imigrante receberá o Rei Gas-
par no dia 09 de dezembro de
2017, a partir das 17h15min, no
pátio interno do Convento Fran-
ciscano São Boaventura. O evento
será gratuito e propõe a troca de
uma lembrança com o Rei Gaspar
mediante doação de 1kg de ali-
mento não-perecível, um brinque-
do novo, ou um brinquedo usado
em bom estado de conservação.

Quem participar da progra-
mação receberá um passapor-
te, que será carimbado em cada
um dos municípios participan-
tes. Os que se fizeram presen-
tes em todas as programações
concorrerão a sorteio de prê-
mios no dia 06 de janeiro de
2018, Dia de Reis.

A gastronomia típica será
servida pela Bella Cantina, ao
custo de R$25,00 por porção. O
prato ítalo-germânico consiste

em macarrão ao molho de toma-
te, com carne de frango ou rês e
batatas com salsicha. Os interes-
sados deverão fazer sua reserva
de porção pelo telefone (51)
98221.2332 ou (51) 3754.2011,
pois elas serão limitadas. Haverá
a possibilidade de fazer a refei-
ção no local ou, aqueles que dese-
jarem, podem levar para casa.

No pátio interno do Conven-
to Franciscano haverá venda de
lanches e bebidas. Outra opção
gastronômica é o Restaurante do
Celo, que oferecerá rodízio de
bifes de rês, suíno e frango, acom-
panhados de batata frita, arroz,
saladas diversas e frutas. Para
esta opção as reservas devem ser
feitas pelo telefone (51)
3754.0523 ou (51) 98111.6313,
até o meio-dia do dia 09 de de-
zembro. O Boteco 501 também
estará aberto, servindo lanches,
petiscos e bebidas.

 A jornada iniciará por Bom
Retiro do Sul no sábado dia 02 de
dezembro, seguindo por Imigran-
te no sábado dia 09, depois em
Colinas no dia 16 e terminando
em Estrela no dia 25 de dezem-
bro.

Para os imigrantenses inte-
ressados, será disponibilizado
transporte para Bom Retiro do
Sul, Colinas e Estrela nos dias
dos eventos naquelas cidades. Os
interessados devem fazer sua
inscrição na Secretaria de Educa-
ção, Cultura, Desporto e Turismo
de Imigrante. É necessário docu-
mento de identidade para a ins-
crição e o mesmo documento
deverá ser apresentado por oca-
sião do embarque. Vagas limita-
das. Mais informações podem ser
obtidas pelo (51) 3754.1130, em
horário de expediente.

Evento será no convento de Daltro Filho

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO
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PAVERAMA  

notícias

Padre Eduardo Schuster

PALAVRA
DO PADRE

schustereduardo@yahoo.com.br

Chama-se “Calendário” ao sistema que organiza e distribui as divisões
do tempo de acordo com um princípio não só cósmico, mas também significa-
tivo. O “calendário litúrgico” é, pois, o sistema que coordena os tempos da
celebração estabelecidos pela liturgia. É uma estrutura organizativa, ao
serviço da celebração do mistério de Cristo e da obra da redenção no ciclo
anual. A liturgia romana, como toda a sociedade ocidental, segue o chamado
calendário Juliano (estabelecido por Júlio César no ano 45 a.C.), com a
reforma realizada em 1582 por Gregório XIII (daí a designação de calendário
gregoriano).

A elaboração de calendários litúrgicos surgiu muito cedo, com o desen-
volvimento do próprio ano litúrgico, sobretudo a partir do século IV. Nesses
antigos calendários se encontra a origem do atual calendário romano. Duran-
te a Alta Idade Média assistiu-se a uma enorme proliferação de calendários
litúrgicos, que assinalam as celebrações dos santos e as festividades do
próprio do tempo. A partir de finais do século XII, o calendário litúrgico
começa a ficar “saturado”, obrigando a sucessivas reformas.

O Vaticano II determinou a revisão do Ano litúrgico, o que implicou
necessariamente a reforma do Calendário. Paulo VI, antes de ordenar a

publicação do Missal e da Liturgia das Horas, publicou, em 1969, o Calendário
romano gera. De entre as linhas fundamentais da reforma do Calendário,
destaca-se a revalorização do Domingo, que passa a ter proeminência sobre as
festas e memórias dos santos, e a proeminência do Temporal sobre o Santoral.

O Temporal apresenta-se organizado em três blocos: o ciclo da Páscoa
(Tríduo Pascal, Tempo Pascal e Quaresma), o ciclo da Manifestação do Senhor
(Natal, Epifania e Advento) e o Tempo Ordinário (tempo Comum). O Domingo
é apresentado como “o dia de festa primordial” dos cristãos. O Tríduo Pascal
é classificado como “ponto culminante de todo o Ano litúrgico”; quanto ao
ciclo natalício, afirma-se que “depois da celebração anual do mistério pascal,
nada na Igreja é mais venerável do que a celebração do Natal do Senhor e das
suas primeiras manifestações”.

Quanto ao Santoral (dia dos santos), para além do esforço por expurgá-lo
de santos cuja existência era duvidosa, tiveram-se em conta os seguintes
critérios:

- fixação da celebração, sempre que possível, no aniversário da sua morte
(dies natalis)

-  escolha dos Santos mais significativos para toda a Igreja
- esforço para tornar mais “universal” o calendário, acolhendo celebra-

ções de santos dos vários continentes, épocas históricas e estados de vida.
- revisão da classificação litúrgica das celebrações dos santos, reduzindo-

a a três categorias: solenidade, festa e memória (obrigatória ou facultativa)

25/11 – 15h Comunidades da Boa Vista e Vila Esperança; 16h30min
Comunidade de Teutônia; 18h30min Comunidades da Vila Popular e Matriz;
20h 3ª Noite do tríduo na Comunidade do loteamento 8

26/11 – 8h Comunidade da Matriz; 9h30min Comunidades da Westfália,
Linha Wink e Alesgut (comemoração de um ano dos batizados da Comunida-
de)

29/11 – 19h Comunidade da Matriz com bênção da Saúde e de objetos
de devoção popular.

01/12 – 18h30min Comunidade da Matriz; 19h comunidade do Alesgut
02/12- 15h Comunidades do loteamento 8 e Languiru; 16h30min Comu-

nidades das Posses; 18h30min Comunidade da Matriz
03/12 – 8h Comunidade da Matriz; 9h30min Comunidade de Teutônia

26/11 – FESTA DA COMUNIDADE DO LOTEAMENTO 8 NO GINÁSIO
DA CATÓLICA EM CANABARRO

28/11 – FORMATURA DO CURSO  POPULAR DE TEOLOGIA GINÁSIO
CRISTO REI EM ESTRELA

02/12 -  9h BATISMO NA MATRIZ EM CANABARRO

CALENDÁRIO LITÚRGICO DA IGREJA

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

O  mundo da imaginação e do saber
estiveram em evidência na quin-
ta e sexta-feira, dias 23 e 24 de
novembro, em Paverama. A 5ª

edição da Feira do Livro teve como tema
“Leitura: transformação de saberes” e movi-
mentou o ginásio da Comunidade Católica
do Centro. Saberes que se expressam em
livros, ilustrações, teatro, dança e música.

Enquanto as livrarias Wessel e Armazém
comercializavam livros para todos os públi-
cos e gostos, paralelamente a comunidade e
alunos puderam prestigiar a mostra “Arte

Pura? Ou Pura Arte?”, os trabalhos feitos
pelas escolas sobre obras literárias e assistir
a atividades culturais e educativas. Teatro,
dança, música, conversa com escritora, en-
tre inúmeras outras a atividades também
marcaram o evento, promovido pela Prefei-
tura de Paverama e Sesc.

O ponto alto da programação ocorreu
durante todo o dia de ontem, com palestras
e oficinas da patrona da Feira do Livro de
Paverama, a escritora e ilustradora Mônika
Papescu, que é natural de São Paulo, mas
que atualmente reside em Osório. De forma
descontraída e usando técnicas de ilustra-

ção, ela conversou com os alunos da Educa-
ção Infantil até o 9º Ano do Ensino
Fundamental.

Para Mônika Papescu, ser patrona de
uma Feira do Livro é algo libertador. “Ser
patrona é uma alegria intensa, porque o meu
trabalho é muito intimista, fico dias, meses
trabalhando na prancheta, no computador,
falando com pessoas técnicas. Quando saio
daquele meu mundinho, eu vejo o resultado
de todo esse meu empenho, o meu estudo de
anos e anos. É uma força para continuar,
ainda mais no nosso país, onde a cultura é
tão desvalorizada. Vale a pena continuar,

passar essa alegria que tenho em produzir
os livros, as ilustrações”, frisou.

Em suas palestras e oficinas, Mônika
estimula o seu público a também fazer ilus-
trações. “É muito legal passar os meus apren-
dizados adiante. Isso é uma profissão.
Procuro mostrar para aqueles que gostam de
desenham que eles podem trabalhar com
isso. Tudo que for feito de coração, nós va-
mos fazer bem. Fiquei encantada com esses
trabalhos produzidos pelos alunos, eviden-
ciando grandes potenciais”, sublinhou.

Outro ponto do evento foi o lançamento
do livro “Paverama, Ontem e Hoje II”, da
escritora paveramense Nair Tereza Jantsch
Dupont. O lançamento contou com a parti-
cipação do presidente da Academia Literá-
ria do Vale do Taquari (Alivat), Deoli Gräff.

A secretária de Educação de Paverama,
Rosicler Flach, destaca que, novamente, os
objetivos da Feira foram alcançados com êxi-
to. “O objetivo da feira é cada vez mais abrir
possibilidades, tanto na questão de aprendi-
zados aos nossos alunos, quanto numa visão
cultural do nosso povo como um todo. Busca-
mos a transformação de saberes e das pessoas
através da leitura. E a feira nos possibilita
isso. Vemos que a comunidade abraçou este
evento e está se sentindo inserida e orgulhosa
do que a gente realiza a cada ano”, colocou.

A Feira do Livro de Paverama ocorre
desde 2013. A feira já teve como patronos:
Cristina Dias, em 2013; Caio Ritter, em
2014; Léia Cassol, em 2015; Kalunga, em
2016; Mônika Papescu, em 2017.

Feira do Livro evidencia
a transformação de saberes

 Diversas
 atividades
 marcaram a
 Feira do Livro,
 como o
 encontro
 literário com a
 patrona,
 Mônika Papescu

Feira do Livro movimentou
Paverama nos dias

23 e 24 de novembro

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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Languiru figura entre as maiores
cooperativas de produção do Estado

Cooperativa teutoniense evolui no ranking das maiores empresas gaúchas e da região Sul do Brasil

A  Cooperativa Languiru, mais uma
vez, integra o ranking 500 Maio-
res do Sul, projeto da Revista
Amanhã e PwC Brasil, cuja divul-

gação ocorreu na edição nº. 324/2017, lança-
da no mês de novembro. O periódico destaca
as empresas líderes do Paraná, de Santa
Catarina e do Rio Grande do Sul, além das
500 empresas consideradas emergentes, to-
mando como referência seu desempenho
econômico no exercício de 2016.

A Languiru melhorou seu desempenho no
ranking. Considerando as 500 maiores empre-
sas da região Sul, a cooperativa passou da 118ª
posição para a 111ª. Entre as 100 maiores
empresas do Rio Grande do Sul, a Languiru
passa a ocupar a 42ª posição (era 46ª no
ranking anterior). Em se tratando apenas das
cooperativas de produção que integram o
ranking gaúcho, a Languiru passa a ocupar a
4ª colocação, depois de ser a 2ª colocada na
edição anterior. Isso se explica pelo retorno
da Cotrisal, de Sarandi, que não participou do
ranking divulgado em 2016, e pelo reposicio-
namento da Cotripal, de Panambi, que no
levantamento anterior integrou o ranking de
empresas do setor agropecuário.

A Languiru ainda figura no ranking das 50
maiores receitas líquidas do Rio Grande do
Sul, ocupando a 35ª posição, superando R$ 1,1
bilhão em 2016, incremento de 10,73%. Nesse
cenário, interessante observar que a Languiru
registrou a maior variação percentual positiva
em receitas líquidas no setor de cooperativas
de produção. Numa análise mais criteriosa do
ranking, a Languiru também surge como a
maior empresa com sede no Vale do Taquari.

 No lançamento da Revista Amanhã em
evento com a imprensa, no dia 16 de novem-
bro em Porto Alegre, o presidente do grupo
Amanhã, Jorge Polydoro, foi enfático: “as
cooperativas de produção foram a salvação da
lavoura, e o processo de industrialização vai
fazer seu peso crescer ainda mais. As empre-
sas estão ‘se virando’ diante da crise e demons-
trando a pujança do setor”.

 O sócio da PwC Brasil, Rafael Bieder-
mann, especialista em auditoria e assegura-
ção e responsável pela consolidação dos
resultados do ranking, explicou o atual cres-
cimento do setor num comparativo com o
mesmo período de 2016. “As cooperativas de
produção, segmento ligado ao agronegócio,
tiveram um desempenho 24% superior no
comparativo com outros setores. O agronegó-
cio na região Sul do Brasil, puxado pelas
cooperativas, vai muito bem”, apontou, aler-
tando, no entanto, para a necessidade de
atração de novos investimentos para o Rio
Grande do Sul. “Precisamos tornar o Estado
mais atrativo para investimentos na indus-
trialização da matéria-prima produzida. O

poder de atração de investimento é muito
maior em Santa Catarina e no Paraná.”

 Análise publicada na edição da Revista
Amanhã e assinada pelo secretário de reda-
ção, Marcos Graciani, avalia que 2016 não
pode ser o retrato de um ano perdido. “Em
primeiro lugar, é preciso considerar o ambi-
ente infernal que as empresas enfrentaram
em 2016, quando o PIB brasileiro encolheu
3,6%”, escreve, acrescentando que em 2015
a economia do país já havia sofrido um “tom-
bo” de -3,7%. “Foi um período para ajustes
internos e busca de eficiência no limite do
possível”, sublinha.

Ele também ressalta que “no escuro túnel
da recessão pelo qual o Brasil passou, o agro-
negócio ajudou a economia a encontrar a saí-
da”. Entre números, destaca que 36% do
faturamento das 500 Maiores do Sul é prove-
niente de empresas ligadas de algum modo ao
campo, com 27 cooperativas dos setores de
grãos, lácteos e carnes integrando o ranking.
Juntas, as cooperativas de produção formam
o grupo que mais alavancou seu faturamento,
com receita líquida superior a R$ 66,9 bilhões.

Falando em perspectivas de futuro, Graci-
ani aponta para o aumento da população mun-
dial e a necessidade de produção de

alimentos. “A busca por maior eficiência no
universo do agro será questão de sobrevivên-
cia. Até pelo fato de que em 2050, com uma
população de 9,3 bilhões de pessoas, o mundo
precisará de uma quantidade 50% maior de
alimentos, de acordo com estimativas da
FAO”, assina na Revista Amanhã.

O método que a Revista Amanhã e PwC
aplicam para preparar o ranking tem foco nos
balanços financeiros das empresas listadas e
publicadas em jornal. O critério de classifica-
ção é um indicativo exclusivo conhecido como
Valor Ponderado de Grandeza (VPG), resulta-
do da soma, com pesos específicos, de três
componentes do balanço patrimonial e de-
monstrações de resultados: Patrimônio Líqui-
do (peso de 50%), Receita Líquida (40%) e
resultado – Lucro ou Prejuízo Líquido (10%).

Conforme o presidente da Languiru, Dir-
ceu Bayer, a cooperativa vive um bom mo-
mento, depois de dois anos de extrema
dificuldade. “Entre erros e acertos ao longo
dos últimos anos, é possível comemorar mui-
to mais acertos, o que coloca a Languiru
nesta situação favorável, apesar da crise,
moral e ética, que assola a nossa economia e

política nacional. Passamos por momentos
difíceis, todos sofremos com a situação, mas
hoje colhemos os frutos e comemoramos o
bom momento. A crise nos ensinou grandes
lições e tenho a convicção de que estamos no
caminho certo, fazendo o ‘dever de casa’. A
Languiru cresceu muito nos últimos anos e
precisamos de gestão e ferramentas de con-
trole”, salienta Bayer.

Ele agradece o empenho de associados e
colaboradores ao longo de 62 anos de história.
“Precisamos valorizar todos que sempre acre-
ditaram na cooperativa, em especial aos asso-
ciados, que não nos abandonaram nos
momentos de dificuldade ao longo dos anos e
na história recente da Languiru”, lembra.

Falando em números, Bayer estima que o
atual exercício é animador. “Os anos de 2015
e 2016 só não foram piores do que 2002 pelo
fato de que contamos com indústrias próprias
e modernas neste momento de crise, diferen-
temente de 15 anos atrás, quando nosso par-
que industrial estava sucateado ou nem
existia. A imagem e a realidade da Languiru
hoje são muito positivas. Não podemos esque-
cer o passado de dificuldades para podermos
valorizar o quanto evoluímos”, conclui.

O vice-presidente da Languiru, Renato
Kreimeier, classifica o atual momento da coo-
perativa como resultado da mudança da cul-
tura de gestão. “O desempenho e a evolução
coroam o trabalho de associados e colabora-
dores, dos Conselhos de Administração e Fis-
cal. Toda essa dedicação reflete no
posicionamento da Languiru no mercado na-
cional e internacional, com produtos de quali-
dade e bem-conceituados. Isso também é fruto
da mudança de cultura da Languiru, cujo foco
do trabalho está no associado, na redução de
despesas e no resultado. A Languiru está forte
e sólida, com perspectivas de futuro muito
otimistas”, menciona Kreimeier.

Para ele, integrar anualmente o ranking
da Revista Amanhã e PwC é motivo de satisfa-
ção. “Assim como a Languiru tem evoluído,
também percebemos o crescimento dos nossos
produtores associados e das comunidades
onde a cooperativa está presente. Essa é a
premissa do cooperativismo, contribuindo
para o desenvolvimento econômico e social da
região. Esse trabalho de grande responsabili-
dade contribui significativamente para a fide-
lização de associados e clientes”, acrescenta

Sobre o atual cenário econômico e políti-
co, Kreimeier fala em trabalho preventivo.
“No momento de crise também é preciso ter
coragem, aliada à competência e ao profis-
sionalismo. Isso é administrar, fazendo as
mudanças quando forem necessárias para
o bem da Languiru. Crises sempre vão exis-
tir, mas precisamos acreditar no nosso po-
tencial”, finaliza.

LEANDRO AUGUSTO HAMESTER

Cooperativa Languiru integra anualmente o ranking das 500 Maiores do Sul,
projeto elaborado pela Revista Amanhã e PwC Brasil
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Ser persuasivo, saber fazer escolhas corretas e ter a
capacidade de identificar boas oportunidades de mercado
são habilidades essenciais ao empresário. Soma-se a isso a
organização pessoal, que favorece a agilidade, o pensamento
lean, a adaptabilidade e a resposta rápida.

O fim do ano está às portas. Os pedidos de produtos e
serviços se intensificam, as pessoas têm mais pressa, querem
deixar tudo em dia para as festas e para sair de férias. O
empresário tem nesta época, normalmente, sua melhor
oportunidade de obter maior receita.

Nas empresas as pessoas estão ansiosas por comemo-
rar resultados satisfatórios, mas também planejar novas

metas. Porém, fique atento, antes de encerrar o ano, é
necessário planejar ações para que em 2018 as metas
definidas possam ser alcançadas. Não deixe para depois.
Na volta das férias, muitas tarefas já estarão aguardando,
e dificilmente sobrará tempo para então começar a pensar
em como e para onde direcionar esforços para alcançar os
resultados desejados.

Nos meses de janeiro e fevereiro dificilmente todos os
membros das equipes estarão na empresa, sempre haverá
alguém em férias. Por isso, não é indicado fazer planejamen-
to de médio e longo prazos nesta época.

Os meses mais indicados, para colocar tudo no papel orde-
nadamente, são setembro, outubro e novembro. Isso permite
aos líderes tranquilidade quanto ao compromisso de manter a
equipe bem informada sobre o norte desejado. Assim, todos
sairão mais tranquilos para o merecido descanso de fim de ano.

Traçar planos concretos é o que normalmente é deixa-
do de lado pela maioria das pessoas quando desejam

alcançar algum objetivo, seja pessoal ou empresarial. É
necessário registrar tudo, envolvendo toda equipe, definir
o quê, como, quem, com quanto (R$), onde e quando as
ações terão que ser implementadas para que se alcance
determinada performance. Além disso, uma vez iniciado
o ano, de tempos em tempos, será preciso parar para
analisar o desempenho alcançado com as ações implemen-
tadas e, se estas não forem eficazes, outras deverão ser
definidas.

Outra responsabilidade importante é a programação da
sua nova agenda, já a partir de novembro, com os compro-
missos para o ano seguinte. Adquira sua agenda a partir de
setembro, faça seu planejamento de reuniões com as equipes,
sua atualização de conhecimentos, participação em eventos
externos, eventos internos, datas importantes, viagens de
lazer com a família, entre outros, para o ano todo. Desta
forma, sua vida ficará bem mais fácil, e você evitará estresse
logo na estrada do ano.

Rosane Jasper
Consultora em Gestão FORS
Desenvolvimento Organizaciuonal LTDA.

DESAFIO
EMPRESARIAL

rosane@certelnet.com.br

ORGANIZAÇÃO E PLANEJAMENTO PARA O NOVO ANO

LAJEADO  

empreender

Região recebe Confraria
do Batom On the road

LUCIANA BRUNE

A  Confraria do Batom realizou
nesta semana um circuito de
palestras por várias cidades.
Um total de 15 palestrantes mu-

lheres, atuando em cinco cidades diferen-
tes, percorrendo um total de 1.500 km.
Falamos da Confraria do Batom On the
road, projeto realizado para comemorar o
mês do empreendedorismo mais próximo
de todas as confrades do movimento. O
roteiro iniciou pelo Vale do Taquari, na
segunda-feira, dia 20, em Lajeado, com
evento no espaço cultural da Clínica Dr.
Wilson Dewes. Também receberam a Con-
fraria as cidades de Cruz Alta, Carazinho,
Pelotas e Porto Alegre.

Em Lajeado, foi uma noite cheia de con-
teúdo e inspiração, com a participação de
três palestrantes. As participantes foram
recepcionadas com coquetel e sucos naturais
e no encerramento da noite degustaram um
coquetel de docinhos regado a espumante.

Na abertura, uma das empresas parcei-
ras do projeto, o Centro de Reprodução
Humana Conception, através de sua bio-
médica, explanou brevemente sobre o con-
gelamento de óvulos, que surge como uma
possibilidade que também agrega poder de
escolha e empoderamento à mulher, por
vezes evitando que ela tenha que interrom-
per outros projetos na pressão contra o
tempo, para poder ser mãe. Assim, esta
possibilidade é ampliada, permitindo que

possa ter filhos mais adiante, sem a propor-
cionalidade dos riscos genéticos que a idade
naturalmente poderia ocasionar.

Após este momento, iniciaram as pales-
tras. A empreendedora Graziela Muniz con-
tou um pouco da sua trajetória profissional,
falando de erros e acertos em suas escolhas,
mostrando que para alcançar o sucesso,
muitas vezes é necessário batalhar muito e
valorizar todo aprendizado desta caminha-
da. A empresária é proprietária da Pipocan-
do Marketing Escola de Negócios para
Mulheres.

Outra palestra foi proferida pela coach
Patrícia Wallau, que enfocou a temática
“Como tornar seu atendimento inesquecível
e fidelizar clientes”. Dentre muitas dicas,

exemplos e conselhos, Patricia enfatizou
que a atitude sincera de se interessar pelas
pessoas faz toda a diferença.

A última atração da noite foi a coach e
escritora Kelly Freire, com a palestra “Co-
nectadas para vencer”. Ela é proprietária da
Escola da Mente e apresentou seu conheci-
mento, um conteúdo denso e científico,
baseado na neurocoaching, inteligência
emocional e física quântica, de uma forma
muito descontraída, com bom humor e músi-
ca, empolgando as mulheres e passando
uma energia super positiva, chamando aten-
ção para cinco pontos que ela considera
essenciais para o sucesso em diferentes
segmentos da vida: propósito, autoconfian-
ça, coragem, iniciativa e relações de sucesso.

Confraria do Batom
On the road em Lajeado

Mulheres que deixaram sua mensagem na Confraria

FOTOS: LUCIANA BRUNE
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TEUTÔNIA  

empreender

Qualificação técnica tem
relação direta com emprego renda

A  instabilidade econômica
e a política brasileira influ-
enciam na vida de todos e,
especialmente, na oferta

de empregos e na geração de renda.
Paralelo a este cenário, as oportunida-
des estão diretamente relacionadas à
qualificação profissional. Nesse con-
texto, a Educação Profissional do Co-
légio Teutônia oferece diferentes
cursos técnicos, atendendo à deman-
da do mercado.

No Colégio Teutônia, a Educação
Profissional pode ser cursada ao mes-
mo tempo (junto com) o Ensino Médio
ou após concluir o Ensino Médio. Essa
formação eleva consideravelmente a
empregabilidade dos estudantes, além
de possibilitar a elevação dos ganhos
salariais e permitir por em prática dife-
rentes projetos de vida.

Há 65 anos, o Colégio Teutônia
forma profissionais qualificados, que
reúnem conhecimento técnico, habili-
dades e competências, necessários
para o exercício de diferentes profis-
sões. “A formação em nível técnico
assegura uma boa colocação no mer-

cado de trabalho, além de um bom
salário. Para quem quer fazer a dife-
rença e sair na frente, a opção de
cursar o ensino técnico é muito inte-
ressante”, avalia a coordenadora da
Educação Profissional do Colégio Teu-
tônia, Francine Caumo.

Para o diretor do Colégio Teutô-
nia, Jonas Rückert, a educação, o
mercado de trabalho e a qualidade de
vida estão diretamente relacionados.
“Estamos direcionando os estudantes
para o mercado de trabalho, com for-
mação de nível técnico, enriquecendo
para além do currículo formal dos
cursos, ampliando vivências e convi-
vências: diferentes conhecimentos,
diferentes áreas, diferentes contex-
tos. Acreditamos na vida e a qualifica-
mos, e essa qualidade de vida
perpassa pela educação”, destaca.

No ano letivo de 2018, frente às
tendências tecnológicas e à necessida-
de crescente de profissionais qualifica-
dos, as cooperativas Languiru e Certel
e a Fundação Agrícola Teutônia (FAT)

disponibilizam bolsas de estudos para
os cursos técnicos do Colégio Teutônia.

Para participar do processo seleti-
vo de bolsas da Cooperativa Languiru
e da Certel é necessário ser sócio ativo
ou filho de associado, com idade míni-
ma de 16 anos, estar cursando ou ter
concluído o Ensino Médio.

O primeiro ciclo de provas ocorreu
no dia 11 de novembro. Novo processo

de seleção é hoje, dia 25 de novembro,
das 8h às 11h, no Colégio Teutônia,
envolvendo questões das disciplinas de
Matemática e de Português.

As vagas para bolsas de estudo são
para as modalidades Médio e Pós-
Médio, nos cursos Técnico em Agrope-
cuária, Técnico em Administração,
Técnico em Eletrotécnica, Técnico em
Eletromecânica e Técnico em Serviços

Jurídicos. Após a realização da prova,
os candidatos aguardam chamada para
entrevista e efetivação da matrícula.
Mais informações pelos telefones (51)
3762-4040 e 3762-6025.

A Educação Profissional do CT
oferece os cursos técnicos em Admi-
nistração, Eletrotécnica, Agropecuá-
ria, Eletromecânica e Serviços
Jurídicos. Todos os cursos possuem
período de estágio curricular, com
mais de 70 empresas conveniadas
para concessão de estágios.

Entre os benefícios, empregabi-
lidade de estudantes superior a 90%,
salários compatíveis e competitivos,
aulas à noite e, para o Técnico em
Agropecuária, aulas práticas nas ma-
nhãs de sábado. “As empresas avali-
am constantemente a qualificação
técnica de seus profissionais e futuros
funcionários. O mercado de trabalho
necessita de pessoas diferenciadas
para determinados setores das em-
presas”, ressalta Francine Caumo.

DIVULGAÇÃO

REALIZAÇÃO

CONVIDAM

DOMINGO

03dez
pRAÇA
Bairro TEUTÔNIA

DOMINGO

10dez
PAVILHÃO MULTI USO
centro administrativo

DOMINGO

17dez
POLIESPORTIVO
Bairro canabarro

EM CASO DE CHUVA SERÁ NO GINÁSIO DO GAÚCHO EM CASO DE CHUVA SERÁ NO GINÁSIO DA CATÓLICA

APOIO

Brinquedos

gratuitos

Mateada

INGRESSOS (nos dias e locais dos eventos):
2 Kg de alimento não perecível
ou 2 litros de leite

Show Musical Paz
Coral Municipal

Início 15h00

Êgo &
Serginho

Apresentações Culturais e Artíticas
dos Núcleos de Cultura (dança, música, shows)

Início 15h00

Chegada do
Papai-Noel

em todos os
domingos
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TEUTÔNIA  

empreender

CRESCIMENTO POPULACIONAL

1950

4,2% ao ano

2017

0,7% ao ano

Desde 1990, o crescimento
populacional cai no Brasil.
Em 2030, projeção é de
crescimento negativo (redução)
da população brasileira.

1900

POPULAÇÃO URBANA E RURAL

90% rural 10% urbana

2017

15% rural 85% urbana

MATRÍCULAS NO
ENSINO FUNDAMENTAL*

Teutônia

-0,3%
ao ano

Estrela

-1,4%
ao ano

Lajeado

-1,7%
ao ano

* Entre 2005 e 2015

Fonte: Dados apresentados
pelo economista Klaus H.
G. Rehfeldt, com base no
IBGE.

TAXA DE FERTILIDADE

Há 70 anos
Décadas de 1940, 1950

7 filhos por
mulher

1,7 filho
por mulher

Atualmente
2017

É preciso aprender a conviver com
redução de demanda
“Governos não falam sobre isso, porque números negativos não são interessantes”, diz o escritor Klaus Rehfeldt

LUCAS LEANDRO BRUNE E
   LEANDRO AUGUSTO HAMESTER

A  CIC Teutônia realizou na terça-feira
(21/11) mais uma edição do seu
tradicional Almoço Empresarial.
Tendo por local o auditório 3 da

entidade, o evento contou com a palestra do
escritor Klaus H. G. Rehfeldt, formado em Ciên-
cias Econômicas e Serviço Social, que abordou
o tema “Prosperidade sem crescimento: um
momento demográfico decisivo e suas conse-
quências”. O palestrante apresentou dados
estatísticos, exemplos e consequências do cres-
cimento populacional negativo. “Nossa tarefa
não é prever o futuro, mas preparar-nos para
sua chegada”, frisou, detalhando projeções
fundamentadas em vários aspectos de vida,
como a família, a economia, a administração
pública, a vida urbana e o meio ambiente.

Os empresários precisarão estar atentos e
conviver com a redução de demanda, mudan-
do o perfil de “sociedade de consumo quanti-
tativo” para um consumo qualitativo. Esta
queda está diretamente relacionada às famí-
lias menores, pois há 70 anos a taxa de fertili-
dade era de 7 filhos por mulher no país,
enquanto que atualmente está em 1,7 filho por
mulher, fruto da inserção da mulher no mer-
cado de trabalho e na decisão conjugal sobre
o tamanho da família. O impacto é direto no
crescimento populacional, que na década de
1950 era de 4,2% ao ano e hoje chega a 0,7% ao
ano. “O Censo é feito a cada 10 anos. No meio
disso há as estimativas populacionais, que
estão cada vez mais longe da realidade. Basta
olharmos a queda nas matrículas no Ensino
Fundamental. Em Teutônia, por exemplo, o
número de matrículas caiu 0,3% de 2005 a
2015”, exemplificou.

A diminuição das famílias não é compen-
sada com o aumento da expectativa de vida,
que atualmente está em 73 anos no Brasil.
“Estávamos acostumados a uma sociedade de
consumo, em que sempre previa o aumento de
consumidores por conta do crescimento popu-
lacional. Se em 2030 – daqui 12 anos – isso vai
deixar de existir, precisamos aprender a con-
viver com a redução de demanda”, observa.
São Paulo já apresenta crescimento menor do
que a média nacional.

“Isso são projeções, e não previsões. Não vai
acontecer da noite para o dia e será geográfica
e temporalmente em momentos diferentes.
Precisamos considerar essas projeções e, tal-
vez, nossos atos futuros, avaliar nossas deci-
sões empresariais”, apontou. Rehfeldt
perguntou: “por que ninguém (ou poucos) fala
sobre isso? Porque os governos não têm interes-
se em divulgar esses números, são negativos e
isso não interessa”.

Países como Japão, Alemanha, Itália já expe-
rimentam a queda de população desde 1990,
porém “não sentem tanto porque há um afluxo

migratório grande. A população nativa, todavia,
já cresce negativamente”, salienta o palestrante.

O cenário de reduções apontam para um
quadro de deflação, que recomenda um ajuste de
preços e também de valores. Nos Estados Unidos,
Alemanha, Japão, França, Inglaterra e outros
países já existe o pagamento de juros negativos.
“Ao final do ano, a poupança paga -2%”, ressalta.

Para Klaus Rehfeldt, “a qualificação, o lado
emocional e a criatividade serão essenciais para
se manter no mercado”. Como sugestão, falou de
investimentos em qualidade em detrimento à
quantidade. “A indústria está dispensando mão
de obra continuadamente, é uma tendência irre-
versível. Tecnologicamente, qualquer produção
pode ser robotizada ou automatizada. Se isso
ainda não ocorre em alguns setores, é pelo fato
de ainda contar com mão de obra barata. Infeliz-
mente, muitas pessoas vão ‘ficar na estrada’ por
falta de qualificação.”

O palestrante ponderou que a redução da
mão de obra vai ser beneficiada pela redução
populacional. “Hoje, ninguém sabe se haverá
trabalho para todas as pessoas, 8 horas pode dia,
365 dias por ano”, concluiu.

Nesse contexto, a prestação de serviços ga-
nha espaço e relevância no cenário econômico.
“Prestação de serviços é facilitar a vida do outro
e a minha própria, e para isso não existe limite.
Ou seja, a prestação de serviços é um futuro sem
limites, basta ter imaginação, criatividade e
controle emocional, atributos que nenhum robô
será capaz de ter na substituição ao ser humano”,
exemplificou.

A prestação de serviços, segundo o pales-
trante, é uma importante alternativa para uma
futura redução da demanda por diferentes pro-
dutos. “Desenvolver as potencialidades de pres-
tação de serviços abre um grande campo para o
pequeno empresário. Diariamente surgem novas
ideias para que o cidadão consiga se estabelecer
e se firmar em diferentes nichos”, frisou.

Na redução do consumo, Klaus Rehfeldt
apontou uma tendência para locação de equipa-
mentos ao invés de comprá-los. Citou como
exemplo uma furadeira, que antes era comprada
e hoje pode ser locada. A furadeira tem média de
8 a 10 anos de vida útil, porém seu uso médio em
uma casa é de 16 minutos neste período de vida
útil. “Em alguns países, com famílias menores,
apartamentos menores, há tendência de locação
de toalhas e outros itens, pois terá menos roupa
para lavar”, salienta.

Rehfeldt mencionou, ainda, a diminuição da
frota de veículos. “As montadoras deixam de
vender carros para vender serviços de mobilida-
de urbana”, disse. Ele trouxe a estatística de que
um carro passa 6% do tempo andando, cumprin-
do sua função de rodar, e os outros 94% o carro

fica parado. “Qual a empresa que compra um
equipamento que custa 10 meses de salário de
um funcionário para usar 6% do tempo? Por que
empatar ou imobilizar dinheiro se basta ter aces-
so quando preciso?”, questionou, citando o Uber
autônomo em desenvolvimento e o serviço de
locação de automóveis.

Nesse mesmo contexto, o palestrante menci-
onou a transformação do mercado imobiliário.
“Existe um grande estoque de imóveis ‘encalha-
dos’. O mercado imobiliário ainda não se deu
conta dessa nova realidade, as pessoas ainda não
acordaram para esta realidade. Será que ainda
precisamos de tantos loteamentos e prédios cada
vez mais altos?”, questionou. Os prédios são
feitos para durar 100 anos ou mais.

Em Teutônia, como exemplo, Rehfeldt aler-
tou para o excesso de obras. A cidade teve
crescimento populacional de 1% nos últimos 10
anos. Hoje com 31 mil habitantes, Teutônia
cresce em torno de 300 pessoas por ano, o que
equivale a 100 novas famílias. “Então, a Prefei-
tura deveria expedir, no máximo 2 alvarás
novos por semana, ou seja, 100 no ano. O resto
é imóvel encalhado!”, apontou.

Para efeitos de comparação, em 2016,
Teutônia expediu 563 novos alvarás de cons-
trução (média de 10,8 por semana) e concedeu
508 habite-se (9,77 por semana). Ou seja,
Teutônia está construindo 5 vezes mais do que
a demanda (necessidade), conforme seu cres-
cimento populacional. Os números de 2017
são muito próximos.

Escritor Klaus H. G. Rehfeldt, formado
em Ciências Econômicas e Serviço Social

LUCIANA BRUNE
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ESTRELA  

empreender

Vale do Taquari vai voltar a voar
PALOMA GRIESANG

O  tempo fechado podia até intimidar os
pilotos que pensaram em voar na manhã
de terça-feira (21/11). Mas nada tirava
o entusiasmo e a empolgação de quem

tanto esperou pela reabertura do Aeródromo Regi-
onal do Vale do Taquari. Quem chegava no local,
próximo a ERS-129, em Linha São José, em Estrela,
já percebia o clima de festa. Sorrisos, música e os
aviões que já ocupam os quatro hangares do local
recepcionavam os visitantes.

Interditado desde 2006, o espaço recebeu auto-
rização para reabrir depois de o governo de Estrela
pleitear a homologação junto à Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac). De acordo com o chefe de
departamento do desenvolvimento econômico da
Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento
Econômico de Estrela, Guilherme Engster, o proces-
so iniciou em janeiro, quando, após uma reunião
com lideranças da região, foi decidido realizar uma
força-tarefa para reabrir o local.

Engster destaca que foram meses de trabalho e
muita insistência até que a Anac decidiu liberar a
homologação. “Ele tem uma grande importância
regional para o desenvolvimento, também para a
saúde. Muitos empresários nos relatavam que ami-
gos e investidores queriam visitar o Vale, mas não
vinham porque não tinham onde pousar”, conta.

O Aeródromo tem 570 metros de pista homolo-
gados e mais 400 prontos para ampliação. A Secre-
taria do Planejamento e Desenvolvimento
Econômica (Seplade) de Estrela já prepara um
estudo para enviar à Anac para que autorize a
liberação do novo trecho. Isto possibilitará que o
local receba aeronaves de médio porte. O próximo
passo será ainda a concretagem da pista.

De acordo com o secretário de Planejamento e
Desenvolvimento Econômico de Estrela, Paulo
Finck, a principal meta da reabertura é o desenvol-
vimento econômico da região. “É um marco históri-
co para a região do Vale do Taquari, principalmente
no desenvolvimento. Porque conversando com mui-
tos empresários havia muitas queixas na questão
de agilidade. Hoje temos grandes empresas no Vale
do Taquari que tem filiais ramificadas em outros
estados. Da mesma forma, empresários de outros
estados querem investir no Vale do Taquari e nem
conhecem a riqueza que temos a oferecer por essa
dificuldade de se locomover. Sem dúvidas que, com
estes 570 metros de pista inaugurados e mais 400
encaminhados, teremos uma porta aberta para que
o estado e o Brasil possam enxergar Estrela e a
região dentro de um cenário econômico muito favo-
rável, porque temos muito a explorar”, avalia.

A expectativa é que o aeródromo beneficie o
desenvolvimento econômico da região, abrindo
novas portas para investidores. Além disso, o

espaço coloca o Vale do Taquari em evidência. Ele
deve beneficiar ainda a área de saúde, já que
poderá receber aeronaves que atuam no transpor-
te de órgãos para transplante, por exemplo. O
turismo também deve ser beneficiado pelo espaço,
aspecto que foi ressaltado pelo presidente da
Associação dos Municípios de Turismo da Região
dos Vales (Amturvales) Rafael Fontana. “O Vale
do Taquari demonstra estar unido em prol do
desenvolvimento”, destacou.

As parcerias, inclusive, foram muito destaca-
das durante a cerimônia. Primeiramente dos muni-
cípios que apoiaram Estrela durante o processo. “É
uma satisfação poder trabalhar com estes novos
prefeitos que estão tendo um olhar regional, se
unindo para enfrentar os problemas”, declarou o
prefeito Carlos Rafael Mallmann. A importância das
parcerias fica ainda mais evidente pelo fato de que
toda a operação e manutenção do espaço será feita
através de uma parceria Público-Privada.

Graças à parceria com empresários será pos-
sível manter o aeródromo. Para o prefeito, a par-
ceria Público-Privado é o que há de mais moderno
em termos de gestão. O secretário Paulo Finck
destaca que a gestão com modernidade e eficiên-

cia se dá através destas parcerias. “Os poderes
públicos devem se concentrar cada vez mais em
desburocratizar. Menos burocracia, mais parceri-
as. Essa combinação que vai trazer um desenvol-
vimento muito maior no Vale. Repito que o Vale é
muito rico e temos muito a oferecer para o Estado
em termos de crescimento econômico. Muitos
setores ainda não conhecem as riquezas do Vale.
Aí está mais uma oportunidade, o aeródromo para

facilitar esse acesso. Hoje é apenas o início de uma
atividade que ainda vai ser bem reconhecida que
é o transporte aéreo”, pontua.

Representando os empresários parceiros, par-
ticipou da cerimônia o empresário Donald Johann,
que ocupa um dos hangares do aeródromo. Johann
destacou a importância da aviação no Vale do Ta-
quari, relembrando o primeiro aeródromo constru-
ído na década de 40 onde hoje fica o Porto de
Estrela. Relembrou do longo período de tempo sem
o espaço. “Depois de muito esforço, nós temos ele
de novo. Vai possibilitar o transporte aéreo que é
muito importante para a região. Os usuários ficam
muito agradecidos”, destacou.

O reitor da Universidade do Vale do Taquari
(Univates), Ney Lazari, também reforçou a im-
portância das parcerias. “É um simbolismo im-
portante das coisas que fazemos de maneira
conjunta. A celebração do jeito que fazemos as
coisas. Isso terá um papel importante nas rela-
ções com outras regiões, estados, com o Brasil e
o mundo. São instrumentos que fazem com que
a região se desenvolva, cresça e tenha mais
qualidade de vida”, conclui.

Interditado desde 2006, Aeródromo
Regional voltou a abrir seus portões

De portões abertos, Aeródromo
Regional voltará a receber aeronaves

Os 570 metros de pista homologados voltarão a receber pousos e devem ser ampliados

Autoridades e empresários após o descerramento da placa

FOTOS: PALOMA GRIESANG

digital.folhapopular.info

Veja mais fotos
da cerimônia
de reabertura
do aeródromo



FOLHA POPULAR12 SÁBADO, 25 DE NOVEMBRO DE 2017

POÇO DAS ANTAS  

notícias

Schneider agradece melhorias no Município

Através do Decreto n° 1.889/2017, o executivo determi-
na expediente interno para o período de 28 e 29 de dezembro
de 2017 e 02 a 12 de janeiro de 2018 na Secretaria Municipal
da Fazenda (tesouraria).

O Censo Agro é o principal e mais completo levantamen-
to de dados sobre a produção agropecuária, florestal e
aquícola do Brasil. Serão coletados dados de 5,3 milhões de
estabelecimentos agropecuários em todo os municípios
brasileiros, através do preenchimento de questionário ele-
trônico. Em Poço das Antas são duas recenseadoras: Jéssica
Flach e Lilian L. de Oliveira. Elas estarão identificadas com
crachá e colete do IBGE. Para uma entrevista mais produti-
va, prepare-se para responder perguntas sobre: despesas
ocorridas no ano (sementes, agrotóxicos, serviços, salários
pagos a funcionários, ração, reformas, máquinas, financia-
mentos etc.); produção vegetal (área plantada com cada
cultura, quantidade colhida, se houve venda e preço); pro-
dução animal (número de cabeças, animais vendidos, preço,
produção de leite, ovos, entre outros); Produtos beneficia-
dos no estabelecimento, tais como schmier, carne verde,
melado, pães; No caso de integrados, quantidade de ração e
preço do animal recebido da integradora. O Censo Agro vai
a campo de 1º de outubro de 2017 até fevereiro de 2018. A
divulgação dos resultados preliminares está prevista para
2018, e resultados definitivos para as Grandes Regiões,
Unidades da Federação e Municípios, a partir de 2018.

Os vereadores de Poço das Antas realizaram sessão
extraordinária na segunda-feira, dia 20 de novembro, quan-
do aprovaram o seguinte decreto Legislativo:

Nº 2, que julgou as contas do ex-prefeito Glicério Ivo
Junges e vice-prefeito Sílvio Pedro Schmitz, referente ao
exercício de 2016. Os vereadores aprovaram as contas,
acatando o parecer do Tribunal de Contas do Estado
(TCE/RS), que foi favorável aos ex-administradores.

Em sessão ordinária no mesmo dia, os vereadores tam-
bém aprovaram o seguinte projeto de lei do Executivo:

Nº 47 que estima a receita e fixa a despesa do Município
de Poço das Antas para o exercício financeiro de 2018. A
receita orçamentária do Município é estimada em cerca de
R$ 14,3 milhões.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores
de Poço das Antas ocorre no dia 4 de dezembro, a partir das
19h.

DANIELA BARONI MARTINS

O
 vereador Adair Aloísio Sch-
neider (PSDB) utilizou a tribu-
na na sessão de segunda-feira,
dia 20 de novembro, para fa-

zer agradecimento à Administração Muni-
cipal de Poço das Antas por algumas
melhorias realizadas no Município. Foram
citadas por Schneider a operação tapa
buracos realizada da sede até Boa Vista, a
pintura da sinalização na via, limpeza dos
canteiros centrais e o plantio de gramas, e
a reforma dos brinquedos da praça. Ele
ainda elogiou a organização da Taça Muni-
cipal de Futsal de Poço das Antas.

FOTOS: DANIELA BARONI MARTINS

Vereador Adair
Aloísio Schneider

FLACH LEMBRA QUE A PARTIR DO DIA 30 PRODUTORES
PODEM PARTICIPAR DA CAMPANHA DE ARRECADAÇÃO

DANIELA BARONI MARTINS

Na sessão da segunda-feira, dia
20 de novembro, o vereador Leo-
nardo José Flach (PTB) lembrou
que a partir do próximo dia 30 de
novembro, os agricultores de Poço
das Antas podem trocar as notas
do talão de produtor por cautelas
de Campanha de Arrecadação. O
prazo se estende até o dia 22 de
dezembro. “Foi um pleito nosso em
anos anteriores e os agricultores
agora estão incluídos. O acerto é
que eles participem somente do
último sorteio”, explica. A campa-
nha sorteará uma moto zero quilô-
metro.

Flach explicou que a demora
na troca de lâmpadas ocorreu de-
vido a falta de material. Segundo
ele, o pedido de reparo mais atra-

sado que havia registro era do dia
16 de outubro. Ele informou que
material chegaria esta semana,
quando seria possível iniciar as
trocas.

Já sobre aplicação do BTI, o
vereador disse que as aplicações
foram feitas, mas, mesmo assim, a
situação está complicada. E, por
fim, parabenizou a organização da
Taça Municipal de Futsal de Poço
das Antas e do torneio de integra-
ção de escolinhas de futebol, que
ocorreu no dia 11 de novembro, no
Esporte Clube 11 Amigos.

A próxima sessão ordinária da
Câmara de Vereadores de Poço
das Antas ocorre no dia 4 de de-
zembro, a partir das 19h. Na data,
já será eleita a mesa diretora para
o exercício de 2018. Vereador Leonardo José Flach

FESTA EM HONRA AO PADROEIRO
SERÁ ANIMADA PELA BANDA ALMA NOVA

BOA VISTA DO SUL  

A comunidade de Boa Vista do Sul celebra amanhã,
domingo (26), a tradicional festa em honra ao Padroeiro
São Francisco Xavier. O evento, que acontecerá na sede,
terá início às 6h com alvorada festiva. A programação

segue com missa, que será celebrada às 10h30 pelo Padre
Vilson Trevisol, e almoço ao meio dia. As 14h haverá
abertura das festividades natalinas e depois a festa será
animada pela Banda Alma Nova.



IMIGRANTE  
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Banda Alpha Rock grava seu primeiro clipe
LUCIANA BRUNE

D urante o mês de outubro, os jovens da Banda Alpha Rock,
de Imigrante, viveram um momento especial, a gravação do
seu primeiro clipe. Para o trabalho, as imagens foram feitas
em diferentes cenários, especialmente lugares que os guris

da banda frequentam em situações que estão fazendo o que gostam.
O clipe é sobre a música autoral "O pouco que eu deixar pode ser

muito", de Charles Porsche, que foi especialmente composta para o
repertório da banca. As imagens estão sendo editadas e o trabalho deve
ser finalizado durante o mês de dezembro.

A Banda Alpha Rock é composta por quatro adolescentes entre 13 e
15 anos e vem se destacando no cenário regional, tocando um Rock
clássico com muito bom gosto e qualidade.

DIVULGAÇÃO

ESTUDANTE CONQUISTA O BI DA MEDALHA
DE OURO NA OLIMPÍADA MATEMÁTICA

Pela segunda vez, Vinícius Ritter Pozzebon recebeu meda-
lha de ouro na Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas
Públicas (OBMEP). O resultado foi divulgado nesta quarta-
feira, 22 de novembro. Vinícius estuda no 9º ano da Escola
Municipal de Ensino Fundamental Arco-Íris, e em 2015 já foi
medalha de ouro, em 2016 conquistou o bronze e, neste ano,
novamente o ouro. Ele afirmou que estava confiante para um
bom resultado nesta prova. Uma das estratégias que utiliza
durante o processo é fazer as questões mais fáceis primeiro,
para ter mais tempo para se concentrar nas mais difíceis.

Simone Noll é a professora de matemática que dá aula
na escola Arco-Íris. Ela explica que sempre incentiva os
alunos a participarem das olimpíadas, por mais difícil que
elas sejam. Quando Vinícius começou a se destacar, ela o
incentivou a fazer um programa de iniciação científica, para
aprimorar seus conhecimentos. “Em sala de aula, ele sempre
quer mais, não se contenta com o básico e fica entediado se
não é desafiado”, enaltece ela.

Ele é filho de Cláudio Luis Pozzebon e Denise Ritter
Pozzebon, ambos são contadores e estão muito orgulhosos.
O pai afirma que o sucesso do filho não vem do acaso, pois
ele sempre aproveitou as oportunidades de aprofundar os
conhecimentos. Ele participou do Polo Olímpicos de Treina-
mento Intensivo (POTI) e de dois Programas de Iniciação
Científica (PICs) ofertados pelo Instituto de Matemática
Pura e Aplicada (IMPA) e pelo CNPQ, este é fruto das
medalhas recebidas nas olimpíadas anteriores.

Pozzebon explica que como pais, incentivam os filhos a
concluírem o que começaram. “Deixamos sempre claro para
o Vinícius os prós e contras de um determinado projeto, mas
quando ele optar por iniciar não deixamos que desista no
meio do caminho. Sempre o motivamos a ir em frente, pois
a recompensa pelo esforço sempre virá de alguma forma. E
foi o que aconteceu com o bi da medalha de ouro na
OBMEP”, ressalta ele.

Neste final de semana, Vinícius participa da Olimpíada
Brasileira de Matemática, que será aplicada no campus da
Univates, em Lajeado.

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO
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MAIS ELAS  

Neste sábado o Mais Elas terá várias participações. No dia mundial de
enfrentamento à violência contra a mulher, a temática é a principal na progra-
mação do Mais Elas. Iniciamos com o depoimento de uma voluntária, que
compartilha sua história de vida, tendo sofrido violência doméstica por vários
anos, contando como conseguiu encerrar o ciclo desta violência. Também
participam a professora da Univates, Elisabete Cristina Barreto Müller, fazen-
do uma avaliação sobre o debate realizado na Univates,  “A mulher na mídia”,
e Miriam Magedanz, representando o Coletivo Tônias, fazendo uma avaliação
sobre a semana de atividades e reforçando o convite para o evento de encerra-
mento na segunda-feira. Mais uma pausa para o depoimento de outro mulher
vítima de violência, que relata o quanto sair deste ciclo fez diferença para sua
qualidade de vida e felicidade, mostrando que a violência é real e por vezes
acontece na casa ao lado, nos círculos de convívio social.

No último bloco, um momento especial de mensagem e motivação,
com a palestrante Kelly Freire , que esteve no evento da Confraria do
Batom em Lajeado e abordou o tema “Mulheres conectadas para vencer”,
com base nos estudos da neurocoaching, física quântica e inteligência
emocional. Kelly apresenta um resumão da palestra, numa energia super-
positiva, falando sobre como treinar nossa mente, para gerenciar melhor
emoções e pensamentos, buscando mais qualidade de vida, para assim
deixar nosso final de semana recheado de bons fluidos.

Não perca MAIS ELAS - Ouça sintonizando 96,9 FM ou pelo site
www.popular.fm.br.

HOJE a partir das 13 horas. Mais Elas tem a parceria de lojas Casarão
Verde e Univates.

Após a veiculação, os programas podem ser ouvidos pelo site www.-
folhapopular.info/maiselas/

EM DESTAQUE  

Estresse é uma palavra bem corriqueira hoje em dia. Já virou quase
um jargão falar que se está estressado, que a vida está estressada, que o
trabalho é resumido em estresse. Mas dentro do nosso organismo, o
estresse tem nome e sobrenome: estresse oxidativo. Ele que é, em boa
parte, a causa de várias doenças contemporâneas: câncer, doenças coro-
narianas, envelhecimento precoce, doenças inflamatórias.

Sua origem é orgânica. O estresse oxidativo decorre de um desequi-
líbrio entre a geração de compostos oxidantes e a atuação dos sistemas
de defesa antioxidante. A geração de radicais livres e/ou espécies
reativas não radicais é resultante do metabolismo de oxigênio. Ou seja:
dentro do nosso corpo, quando algo que gera uma quebra de moléculas
de liberam oxigênio, um radical livre, geralmente o corpo trata disso
sozinho, produzindo antioxidantes. Mas, quando as agressões sofridas
são muitas, há um desequilíbrio e acabam “sobrando” radicais livres.
Estas moléculas acabam afetando outras células, podendo causar uma
perda de função ou a geração de células defeituosas.

Hoje já se sabe que a alimentação é fundamental para prevenir doen-
ças e melhorar o quadro geral de saúde. E boa parte disso está ligado à
ingestão de antioxidantes, como vitamina E, vitamina C, compostos
fenólicos, zinco, selênio, entre tantos outros. Alguns ainda em estudos não
conclusivos em animais, mas com grandes esperanças de veículo de
prevenção e tratamento de várias doenças, bem como outras como fonte
já confirmada de benefícios, a alimentação equilibrada é uma forma de
manter-se jovem, saudável e com condições de vida ativa.

Saber como aproveitar melhor os benefícios dos alimentos, apli-
cando a técnica dietética adequada, auxilia muito na absorção destes

nutrientes. Bem como ter uma flora intestinal bem cuidada trará mais
imunidade e melhor emprego dos mesmos. Também identificar os
momentos do dia em que os diferentes componentes que ingerimos e
que podem ser mais úteis para os processos bioquímicos, melhorando
nossa performance.

Todavia, de alguns grupos alimentares precisamos ter um consumo
menor: alimentos ultraprocessados, especialmente enlatados, embutidos,
e aqueles com uma validade a perder de vista. Estes geralmente são
repletos de aditivos químicos que podem, não só deteriorar nossa flora
intestinal, como também liberar mais radicais livres, aumentando o uso
de antioxidantes e pendendo a balança para a negatividade.

Entretanto, o nosso estilo de vida deve acompanhar a boa alimen-
tação. Ter momentos de relaxamento no dia (15 minutos controlando
sua respiração, inspirando e expirando de forma lenta, prestando
atenção somente neste ato), realizar algum exercício físico prazeroso
e intenso, liberando endorfinas, mudar a rotina para ter uma melhor
noite de sono, realizar pequenos (mas muito significativos) atos de
solidariedade e gentileza, podem ser tão benéficos quanto uma alimen-
tação natural e orgânica. Incluindo, como sempre os de praxe: evitar
álcool em excesso e o tabagismo, o sol em horários inapropriados, os
produtos com agrotóxicos...

A vida plena que sonhamos passa por pequenas atitudes diárias em
prol do nosso bem-estar. Pensar que ações e reações não têm efeitos
somente no ambiente externo, mas também no nosso interior, pode mudar
nossa relação com o meio em que vivemos, nos colocando como parte
integrante deste grande ecossistema chamado Terra.

Nutricionista Gabriela Jacinto

NUTRIÇÃO

gabijacinutri@gmail.com

ARQUIVO PESSOAL

Malice Schmidt
esteve de aniversário

no último
16 de novembro

completando 60 anos.

A festa se realizou
no sábado na

Associação Linha
Germano.

A homenagem
é dos familiares

e amigos.

Entre os covidados, Malice recebeu
o jogador Ivo e seus familiares
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Crianças do culto
infantil visitam Orfanato

TEUTÔNIA  

Eu estava realmente cansada naquela noite, fui me deitar
cedo quando ouvi uma voz dizendo: - Chegou a sua vez! Nem
dei atenção, devia ter vindo do apartamento ao lado, faziam
muito barulho, virei para o canto, puxei meu cobertor cheiro-
sinho e já ia dormir novamente quando algo sinistro se apro-
ximou de mim e disse: - Chegou a sua vez!!! Sou a Dona Morte
ou Ceifador, chame-me como quiser, você terá que vir comigo...

Sentei, olhei para aquela cara de coruja seca e disse: - Eu até
vou, mas antes vamos conversar, há muito tempo que te espero.

-Você me espera, não tem medo de mim, você vai morrer...
- Medo de você sua infeliz? Nunca. Quando tudo deixar de

existir, não sou eu que não saberei se irei para o céu ou inferno.
- Como assim, sou um anjo de Deus...
- A tá, anjo caído, isso é o que você é, mata quem quer...

Você só faz um a-pê–pu quem vai morrer agora é tu!!! Mata
gente boa e deixa gente ruim. Olha quantas guerras  aconte-
ceram. Por que você não matou os líderes das guerras e deixou
inocentes morrerem? Por que não matou Hittler? Assim não

teria acontecido o holocausto. Por que você deixou acontecer
a inquisição, poderia ter interferido ali, mas não, ficou ali de
boa... Vou levar essas mulheres e da pior forma.

Por que você, na sua ¨infinita sabedoria¨ que diz ter, não
impede o líder da Coréia do Norte de começar a terceira
guerra mundial? Por que você não leva esse bando de políticos
corruptos? Você é tão má que leva os filhos antes dos pais e
isso é uma dor enorme para um ser humano... Também você
não tem nenhum pouco de humanidade, nem de anjo.

- Sabe. Dona Morte, você é uma sem vergonha, mal caráter.
- Opa, me respeite, eu vou levar você...
- Olha, eu já estou sabendo, então escuta. - Por que você

levou meus pais, que eram tão bons? Meus avós que eram as
pessoas mais doces que já conheci e só fizeram bem aos
outros? Eles acolheram tantas crianças na casa deles, eram
pessoas de fé e você veio e deu-lhes o pior tipo de morte. Me
diga porquê?

Nesse momento a Dona Morte engasgou: – Não sei quem
foram seus pais nem avós, realmente eu só jogo e levo as
pessoas.

- A é, joga aleatoriamente? Passagem direto para o inferno!
Você é um anjo e poderia escolher melhor as pessoas que leva
e não causar tanto sofrimento. Poderia deixar as pessoas boas
viverem e as más morrerem. Simples assim.

Nesse momento a Morte tira o capuz e chora. – O quê eu
fiz como anjo foi terrível... Será que Deus vai me perdoar?

- Olha Dona Morte, a senhora errou feio, fez coisas
terríveis com muitas famílias, mas Deus perdoa, mas
também tem que mudar e se arrepender e, é claro, parar
de fazer esse joguinho bobo. Leve as pessoas más, não
deixe mais guerras acontecerem, fique atenta. Não leve
mais pessoas boas.

- Você me perdoa por ter levado sua família?
- Perdoo com uma condição? - Qual? - Se faça humana, para

sentir o que é dor. E assim e Dona Morte fez. E agora?
– Bom Dona morte, esse soco é pelo meu pai, esse pela

minha mãe, esse pelo meus avós, pelos meus primos e pelo
meu irmãozinho.... Ahnnn, toma esse bem na cabeça por todas
as guerras.  Deu, agora estou aliviada, está perdoada.

- Ai que sensação horrível, sinto dores por todo corpo.
- Isso é ser humano, isso você provoca nas pessoas e as

mata, eu fiz pouco.
Nesse momento ela tomou a forma de Dona Morte nova-

mente e perguntei: - É agora que vamos?
- Não, você não vai, resolvi pensar em tudo que me falou

e acho que sou um ser desprezível, tenho muito que mudar.
Fiz coisas terríveis, tenho que procurar redenção. Te busco
daqui a noventa anos, não quero apanhar de novo.

Dara Emanuelle Parisotto Allebrandt

CONTOS DA DARA

escritora.dara@gmail.com

LUCIANA BRUNE

A
s crianças que participam
do culto infantil (IECLB)
em Linha Harmonia, Teutô-
nia, viveram uma experiên-

cia diferente, no dia 18 de novembro,
quando tiveram a oportunidade de visi-
tar um orfanato. A coordenadora dos
trabalhos, Haike Luise Schwingel, des-
taca que o objetivo da ação foi mostrar
que ser igreja é fazer o bem ao nosso
próximo, tornando-se também uma
oportunidade de conhecer uma realida-
de diferente, que é vivenciada por estas
crianças.

A ideia da visita surgiu através de
uma conversa com o grupo, onde eles
disseram que queriam ir conhecer um
novo ambiente. Depois de muitas propo-
sições de locais a serem visitados, a
decisão foi pelo abrigo de crianças ins-
talado em Arroio do Meio, a casa conhe-
cida como AMAM - Associação de
Menores de Arroio do Meio. O grupo
arrecadou donativos e levou para a
instituição, com objetivo de auxiliar as
crianças que ali recebem amparo.

Foi um momento realmente diferen-
te, que de início deixou parte das crian-
ças um pouco envergonhadas. Aos
poucos, os grupos foram interagindo e
começaram a brincar. As crianças do
culto infantil puderam assim conhecer
um pouco da história das crianças do
abrigo. “Quando saímos de lá, as crian-
ças relataram que adoraram a experiên-
cia. E, além de tudo, fizeram novas
amizades”, expressou Haike.Crianças foram acompanhadas de voluntários na visita

DIVULGAÇÃO
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Coletivo Tônias convida a   comunidade para um debate
TEUTÔNIA  

MULHERES DA MÍDIA E COLETIVOS DA REGIÃO
DEBATEM A QUESTÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

LAJEADO  

LUCIANA BRUNE

A Universidade do Vale do Taquari (Univates)
realizou de sábado, dia 18, até esta quarta-feira, dia
22, três eventos de forma integrada: 1º Congresso
de Atenção Integral à Saúde da Mulher, o 4º Simpó-
sio de Enfermagem do Vale do Taquari e o 6º Fórum
Regional de Enfrentamento à Violência contra a
Mulher. A programação contou com vários momen-
tos em que o foco foi a discussão de temáticas
relacionadas à violência contra a mulher.

Na terça-feira à tarde, num momento único, a
programação reuniu representantes dos diversos
coletivos da região, que trabalham de forma volun-
tária pela causa. A exemplo da abertura no sábado,
uma atração cultural marcou o início das atividades,
com a Escola de Música Josélia Ferla. Na sequência
da terça, o debate foi sobre “Redes de enfrentamento
de violência contra a mulher”, com os coletivos de

enfrentamento da violência contra a mulher no Vale
do Taquari. Estiveram representados o Coletivo
Tônias, de Teutônia, “Uma por todas e todas por
uma” de Estrela, o Grupo da UBS do Bairro Santo
Antônio e o Grupo Agroecológico de Arroio do Meio.
São mulheres voluntárias que realizam iniciativas
na sociedade, buscando trabalhar a conscientização,
estimular a reflexão e também angariar fundos e
donativos para auxiliar no enfrentamento ao proble-
ma. Na ocasião, Patrícia Frank Pichler falou em
nome do coletivo teutoniense, apresentando um
pouco da história do grupo e o trabalho realizado até
então. Na plateia, também estiveram representantes
de grupos de CRAS, CAPEAS e ainda AFD de Santa
Clara. O evento também contou com a participação
da equipe do Serviço de Assistência Jurídica – Sajur
da Univates, que presta assistência  e orientação a
vítimas na região.

O debate da noite, com a temática “A mulher na
mídia” também iniciou com um momento cultural
da Escola de Música Josélia Ferla, quando foram
apresentadas interpretações de ópera, sensibilizan-
do estudantes e comunidade presente. Este painel
teve a participação da radialista Aline Silva e das
jornalistas Natália Nissen e Luciana Brune.

Cada uma das profissionais contou um pouco
da sua trajetória de vida e de trabalho enquanto
profissional da comunicação. Aline iniciou sua
explanação falando do programa Papos de Mulher,
da Rádio Independente de Lajeado, e contou alguns
desafios enfrentados ao longo de sua carreira. Na
sequência, a jornalista Natália Nissen, que atua no
jornal Informativo do Vale, compartilhou sobre sua
rotina de trabalho e experiências no que tangem
esta questão da mulher e a produção de reportagens

em impresso, especialmente atuando na área poli-
cial. Por último, a jornalista Luciana Brune, coorde-
nadora do programa Mais Elas da Rádio Popular FM
e apresentadora do Espaço Aberto, que também
atua no jornal Folha Popular e Revista Radar, rela-
tou sobre as abordagens feitas, especialmente no
programa voltado à mulher, sobre a questão da
violência e também relatou algumas situações vi-
venciadas ao longo da carreira.

Após o espaço de cada profissional, o público
pode participar com perguntas, assim como a medi-
adora, jornalista Elise Bozetto, também interagiu
trazendo temáticas importantes para o debate,
apresentando dúvidas e instigando o relato de
curiosidades e fatos vivenciados pelas profissionais.

O momento permitiu uma visão sobre os desafios
enfrentados pela profissional mulher no exercício da
profissão de jornalista e radialista, lidando com situa-
ções de machismo e assédio, especialmente nos cam-
pos da notícia policial, esportiva e política, mas
também uma análise crítica sobre como a mídia da
região e do Estado tratam e apresentam a mulher para
a sociedade. Foi momento também de avaliar de que
forma o trabalho da mulher jornalista pode fazer dife-
rença e impacta de forma positiva, contribuindo para
a redução destas diferenças de gênero na comunidade.

O último dia de atividades foi quarta, quando a
partir das 15 horas foram apresentados vários
trabalhos com estudos que envolvem o cotidiano da
mulher. À noite, um momento cultural com a violi-
nista Gabryele Dullius Gerhardt, para dar abertura
à palestra “O enfrentamento da violência contra a
mulher no estado do RS”, com Nadiane Lemos, que
encerrou a programação.Jornalistas debateram sobre a mulher na mídia

MIRIAM MAGEDANZ / DIVULGAÇÃO

LUCIANA BRUNE

O  Coletivo Tônias, formado por 36
mulheres voluntárias, represen-
tantes de diferentes segmentos
da sociedade, diversas profis-

sões e idades, que se uniram no combate à
violência contra a mulher, constituindo
este grupo neste ano de 2017, está convi-
dando a comunidade para o encerramento
da programação alusiva à Semana de Não-
Violência contra a Mulher. Será na se-
gunda-feira à noite, dia 27 de novembro, a
partir das 19 horas, no auditório do Ieceg
no Bairro Canabarro. O ingresso é gratuito
e todos estão convidados a participar. A
atividade é organizada pelo Coletivo e con-
ta com o apoio do Gabinete da Primeira
Dama de Teutônia e da CNEC EAD.

A temática central será “A Violência
Doméstica e Institucional”, com a partici-
pação das professoras dos cursos de Direi-
to e Psicologia da Univates, Bianca
Corbellini Bertani e Priscila Pavan Deto-
ni. Será uma discussão que propõe pensar-
mos sobre a revitimização que muitas

mulheres sofrem ao buscar apoio pós-vio-
lência sofrida e de que forma estas insti-
tuições podem se unir mais e encontrar
soluções para que esta reincidência da
violência não ocorra.

A Semana organizada pelo Tônias inici-
ou no sábado (18/11), com a instalação das
“cruzes salvadorenhas”, e ainda o lança-
mento do vídeo “Nossa voz, nossa luta”. Na
noite de segunda, dia 20, voluntários reali-
zaram oficinas na Escola Reynaldo Affonso
Augustin, de Canabarro. Os trabalhos fo-
ram realizados em grupos. Enquanto meni-
nas recebiam orientações sobre a
prevenção da violência e o suporte ofereci-
do às vítimas, os meninos participavam de
reflexões sobre relacionamentos saudáveis
e igualdade entre os gêneros. A terça-feira
foi de participação em atividades na Univa-
tes, à tarde com a reunião dos coletivos de
enfrentamento da região e à noite na dis-
cussão “A mulher e a mídia”.Cruzes itinerantes foram levadas para evento na Univates
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Coletivo Tônias convida a   comunidade para um debate

A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER TIRADA DA INVISIBILIDADE

DOSSIÊ  

LUCIANA BRUNE

Muito tem se falado sobre a violência contra a
mulher nos últimos dias na região. Isso se deve à
mobilização realizada por entidades e órgãos que
integram a rede de enfrentamento e também à ação
de coletivos que atuam em diferentes cidades do
Vale do Taquari. Tudo isso porque hoje, dia 25 de
novembro, é o Dia Internacional da Não-Violência

contra a Mulher. Desta forma, as mobilizações e
ações se intensificam neste mês do ano.

Na opinião da delegada de polícia aposentada
e professora da Univates, Elisabete Cristina Bar-
reto Müller, o grande marco nesta luta pela redu-
ção dos índices de violência contra a mulher é a
“Lei Maria da Penha”, criada para proteger e
amparar as vítimas. “Além de prever as medidas
protetivas para as vítimas, penso que um dos
maiores méritos da Lei Maria da Penha foi tirar a
violência contra a mulher da invisibilidade e esti-
mular a denúncia”, explica a delegada. A Lei
contribuiu para que assunto passasse a ser discu-
tido e avaliado de uma forma diferente, o que
acabou por gerar também o envolvimento e a
mobilização de mais pessoas em prol da causa.

Mesmo assim, muitas mulheres acabam com
dificuldades de sair deste ciclo de violência. A Lei
facilitou as coisas, mas o sistema ainda não conse-
gue dar assistência completa à mulher em determi-
nados momentos e circunstâncias. Muitas vezes,
falta, por parte da própria vítima, a coragem de
denunciar. Em muitas situações, ocorre a reincidên-
cia, pois a mulher retira a queixa e logo mais volta
a ser agredida. Por vezes, a mulher acaba perdoan-
do e aceitando o retorno do agressor, apostando na
sua mudança de comportamento.

O que faz a mulher retirar a denúncia varia
de caso a caso, mas Elisabete destaca que podem
ser citadas a dependência financeira, o medo, a

questão afetiva, os filhos, etc. “Isso ainda é muito
frequente. Por isso que é de extrema importância
termos uma eficiente rede de enfrentamento à
violência contra a mulher, multidisciplinar e
intersetorial, com representação do máximo de
entidades da comunidade, para que a mulher se
fortifique e consiga dizer o seu não à violência.
Também é indispensável que avancemos em
políticas públicas e na busca de soluções conjun-
tas para o fenômeno”, afirma.

A professora destaca que essa união de esforços
pode ser vista no último Fórum de enfrentamento
à violência contra a mulher, que aconteceu na
Univates nos últimos dias, onde cinco cursos (Direi-
to, Enfermagem, Jornalismo, Medicina e Psicologia)
se reuniram com a comunidade regional para refle-
tir para debater e encontrar caminhos para preve-
nir e combater a violência.

Analisando os números dos últimos anos,
disponibilizados pelo site da Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP), percebe-se que os números
da violência contra a mulher estão estáveis e que
as estatísticas de feminicídio não são alarmantes
na região. Contudo, a delegada chama atenção
para outro ponto importante quando se fala em
análise de números e estatísticas: “Cabe ressaltar
que, nem sempre o aumento de registros de certos
casos, como por exemplo os de ameaça e de crime
contra a honra, significa que aumentaram os nú-
meros. Pode ser que a mulher está mais estimulada

a fazer a denúncia, que está mais fortalecida e não
que sofre mais violência”.

Elisabete reforça que as vítimas de qualquer tipo
de violência devem buscar ajuda. Os diferentes servi-
ços de acolhimento e amparo estão à disposição para
ajudar, tanto na área da saúde e assistência social,
quanto nos órgãos de segurança. Todas as entidades e
organizações integram a rede de enfrentamento. Os
próprios coletivos, que contam com o trabalho de
voluntários em várias cidades da região, acabam auxi-
liando neste apoio e suporte às vítimas e, especialmen-
te, na orientação sobre como procurar ajuda e de que
forma evitar a violência e os relacionamentos abusivos.

“Na Rede de Enfrentamento à Violência, uma
das entidades fundamentais é a Casa de Passagem,
pois acolhe as mulheres vítimas de violência que
correm risco de morte e não têm para onde ir. Em
regra, elas permanecem na casa-abrigo até que o
juiz decrete as medidas protetivas de urgência; lá
recebem apoio para tomar as decisões referentes ao
rompimento com o ciclo da violência”, explica a
professora. No entanto, como se trata de uma ONG,
sem fins lucrativos, além dos convênios com prefei-
turas da região, a Casa de Passagem precisa do
auxílio do trabalho de voluntários e de doações da
comunidade para se manter, bem como estar entre-
laçada com todos os órgãos governamentais e não
governamentais que formam a Rede de apoio.Elisabete Cristina Barreto Müller

DIVULGAÇÃO

Quarta-feira foi dia de várias pales-
tras, desta vez na Calçados Piccadilly,
de Canabarro. A indústria abriu as por-
tas para a iniciativa e permitiu que
grupos de colaboradores revezassem
para poder assistir a diferentes pales-
tras. Pela manhã, o gestor e master em
neurolinguística Claus André Ketter-
mann falou sobre”A mudança de hábitos

ou crenças como atividade para ser fe-
liz”. Na sequência, a psiquiatra Michele
Valent falou sobre “Violência verbal no
trabalho”. A tarde começou com a pales-
tra “O poder das palavras” com a jorna-
lista Luciana Brune. Após, foi a vez do
delegado de polícia Humberto Messa
Roehring  palestrar sobre “Violência
contra a Mulher”.

Na quinta-feira, o Coletivo Tônias
também mediou o debate após o espetá-
culo “As mãos de Eurídice”, peça apre-
sentada no Sesc em Lajeado, numa
promoção da Rede de Enfrentamento à
Violência Doméstica de Lajeado. O mo-
nólogo aborda a violência contra a mu-
lher de uma forma descontraída e
artística. Após a apresentação, três de-

batedores opinaram sobre as questões
trazidas pela peça.

Além das programações e participa-
ções em eventos, voluntárias do Coletivo
também foram convidadas para entrevis-
tas em rádio e televisão, ampliando assim
a visibilidade do movimento e informan-
do a sociedade sobre a iniciativa e a
possibilidade de juntar-se ao trabalho.

Palestras foram realizadas em empresa e escola

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA  

Apae comercializa produtos
artesanais especiais para o Natal

MAIS 10 VALES COMPRAS SÃO SORTEADOS NA
CAMPANHA DE NATAL TEUTÔNIA 36 ANOS, 36 PRÊMIOS

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Na tarde desta terça-feira, dia 21, foi
realizado o segundo sorteio da campanha de
Natal Teutônia 36 anos, 36 Prêmios. O sor-
teio ocorreu no auditório da CIC Teutônia e
contou com a presença de autoridades, em-
presários e comunidade. Foram sorteados
10 vales compras de R$ 500,00 cada.

Foram sorteados: Silvane Käfer, do Bair-
ro Languiru – Teutônia (cartela da Coopera-
tiva Languiru); Josiane Natieli Costa, do
Bairro Canabarro – Teutônia (cartela da
Cooperativa Languiru); Ari Spellmeier, de
Linha São Jacó – Teutônia (cartela da Pre-
feitura de Teutônia); Maurício Wahlbrinck,
de Linha Berlim – Westfália (cartela da
Mimo Enxovais); Silvani Schaeffer Thies, de
Boa Vista – Teutônia (cartela da Prefeitura
de Teutônia); Osmar Sackser, do Bairro
Alesgut – Teutônia (cartela das Lojas

Becker); Miguel Zirbes, de Poço das Antas
(cartela da Agrocenter Languiru); José Luiz
Leindecker, de Paverama (cartela da Farmá-
cia Canabarrense); Inajara Petri, de Linha
Wolf – Estrela (cartela da Casarão Verde); e
Gisiane Pasquali, do Bairro Canabarro –
Teutônia (cartela da Casarão Verde).

O terceiro e último sorteio será no dia 27
de dezembro, quando serão sorteados 5
vales compras de R$ 1 mil cada; 10 vales
compras de R$ 500,00 cada; e um automóvel
zero quilômetro. No primeiro sorteio, no dia
17 de outubro, também foram sorteados 10
vales compras de R$ 500,00 cada.

A cada R$ 50 em compras, o consumidor
ganha uma cartela. Produtores rurais ga-
nham uma cartela a cada R$ 100 em movi-
mentação no talão de produtor. Participam
da promoção 123 empresas. A promoção é
da CIC Teutônia e Prefeitura de Teutônia.

ÉDSON LUÍS SCHAEFFER

Foram sorteados 10 vales compras de R$ 500,00 cada

Materiais são produzidos
pelos próprios alunos nas

oficinas de artesanato

PALOMA GRIESANG

N atal é época de solidariedade e sen-
timentos bons. Época também de
enfeitar a casa, a empresa e presen-
tear os amigos. Pode ser também a

data certa para juntar todas essas coisas. Como?
Uma das opções é através da Apae. Todos os
anos, a entidade preparar produtos natalinos,
feitos pelos próprios alunos que participam das
oficinas de artesanato. Entre os produtos, as

tradicionais sacolas e cartões de natal que já são
tradição na comunidade. Além disso, muitos
outros itens são confeccionados pelos alunos:
guirlanda, pinheirinhos, latas decoradas, flores,
enfeites e garrafas.

Os produtos são totalmente artesanais,
feitos somente pelos alunos. Segundo a vice-
diretora da instituição, Raquel Brackmann,
e a coordenadora das oficinas, Sibele Cristina
Weimer, são escolhidas peças que os alunos
consigam produzir eles mesmos. A Apae tra-
balha com encomendas para empresas e pes-
soas físicas e também realiza vendas e feiras
de natal. Para adquirir os produtos, basta
entrar em contato com a escola pelo (51)
3762-2450 ou na página do Facebook. Quem
quiser, também pode comprar seus produtos
diretamente na escola e aproveitar para co-
nhecer as oficinas e as demais atividades
promovidas pela Apae.

Todo lucro das vendas é revertido de volta
para as oficinas da instituição. São usados
para compra de materiais e manutenção de
infraestrutura. As oficinas funcionam também
durante o restante do ano com itens além dos
especiais de natal. Outras dúvidas sobre pre-
ços e produtos disponíveis podem ser retiradas
diretamente com a Apae.

Diversos produtos podem ser encomendados ou adquiridos diretamente na Apae

Guirlanda – R$ 25
Pinheiro – R$ 35
Latas – R$ 20
Flor de Fuxico – R$ 30
Enfeite de CD (Gurilanda de CD) – R$ 15
CD decorado – R$ 7
Sacolas M – R$ 3,50
Sacolas P – R$ 2,50
Garrafas – R$ 17

PALOMA GRIESANG
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D ara Emanu-
elle Parisotto
Allebrandt
festejou seus

15 anos de vida no dia 04
de março. O debu reuniu
familiares e amigos, que
divertiram-se com a jo-
vem, na Casa da Comuni-
dade Paz, em Teutônia. A
noit e foi de muitas home-
nagens e comemoração.
Os registros do momento
foram feitos por Di Stefa-
no Fotografia e Vídeo.

O momento da valsa com o pai

Dara com os pais Carmen
e Walmir e o irmão Pablo

Dara com
a mãe

Carmen

Com o
namorado

Adrian
Lindemann

FEIRANTES PLANTAM FLORES NO
ESPAÇO DA FEIRA DO PRODUTOR

CARLOS BARBOSA  

Durante a tarde de
quarta-feira (22/11) fei-
rantes realizaram a
plantação de 1.200 mu-
das de flores, doadas pe-
lo Viveiro Municipal ao
espaço da Feira do Pro-
dutor, em Carlos Barbo-
sa. O nome das plantas
que embelezarão o local
são: Cravinas, Zínias,
Perpétuas, Beijo ou Bal-
cinas e Tagetes.

A irrigação e o culti-
vo do canteiro principal
são de responsabilida-
de dos produtores ru-
rais que realizam feiras
às terças-feiras, no ho-
rário das 13h às 18h e
aos sábados, das 06h30
às 11h.  Viveiro Municipal doou 1.200 mudas para o espaço

DAIANE ALTÍSSIMO / DIVULGAÇÃO
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CINEMA  

Você vai lutar pelo que quer, mas cuidado com a
impaciência para não botar tudo a perder. Investir
em cursos e aprendizados irá favorecer o setor pro-
fissional. Se você está só, pode pintar clima com um
amigo. No romance, período quente na intimidade.

20/03 A 20/04

No trabalho, poderá aprender mais se trocar
papos e ideias com pessoas mais experientes. Só não
assume mais responsabilidades do que pode. Lance
com alguém de outra cidade pode decolar. No roman-
ce, a fase será cheia de carinho e troca de afeto.

21/06 A 21/07

Você terá mais facilidade para fazer acordos, pois
seu poder de convencimento está forte bem como sua
criatividade. Problemas em casa vão precisar de mais
atenção. Cuide mais da sua saúde. Clima com colega
pode render paquera. No romance, declare o que sente.

23/09 A 22/10

Procure não confiar tanto nos outros, pois há
chance de alguém puxar o seu tapete. No serviço, não
vai faltar responsabilidade para executar suas ativi-
dades. Ótima popularidade na paquera. Amizade
pode virar algo sério. Troque confidências a dois.

22/12 A 21/01

Nesta semana, terá que manter o foco e a concen-
tração para conseguir o que deseja. No trabalho, ativi-
dades em grupo vão dar o retorno esperado. Procure
sair mais e movimentar sua vida social. Na relação
amorosa, terá ótimas ideias para apimentar o sexo.

21/04 A 20/05

Estará com muita energia e vai dar conta de tudo
o que precisa fazer nesta semana, inclusive no traba-
lho. Pode ganhar grana com algo que faz em casa. Os
assuntos do coração estarão protegidos e tanto pode
iniciar um romance quanto firmar a relação com o par.

22/07 A 22/08

O desejo de ganhar mais fará com que corra
atrás dos seus interesses com mais garra e ambição.
Fofocas ou mal-entendidos estão previstos no tra-
balho, por isso, procure esclarecer bem as coisas. A
dois, um programinha caseiro vai cair bem.

23/10 A 21/11

Procure conhecer gente nova e movimentar sua
vida social. No trabalho, troque ideias com os cole-
gas. Seu desafio nesta semana será controlar direi-
tinho sua grana. No amor, vai buscar segurança. Um
bom papo ajudará a conquistar quem deseja.

22/01 A 19/02

Disposição não vai faltar no serviço e não medirá
esforços para dar uma mão a quem precisar. Troque
ideias e junte forças com eles. Na paquera, capriche no
visual e use sua simpatia para se destacar. No romance,
respeite as diferenças e evite disputas de poder.

21/05 A 20/06

Sua experiência e dedicação podem fazer você
se destacar no serviço. E se usar sua simpatia, vai
atrair ajuda dos colegas para o que precisar. Pode
ter sorte em jogos e sorteios. No amor, não deixe
medo e dúvidas dominarem. Apoie seu par.

23/08 A 22/09

No trabalho, procure juntar forças com quem
pensa igual a você e tem tudo para se sair bem. Contro-
le seu dinheiro com pulso firme. No amor, estará exi-
gente e só vai dar bola para quem de fato quer algo mais
sério. A dois, convém afastar a possessividade.

22/11 A 21/12

Os astros estarão do seu lado e vão dar uma
força extra para correr atrás dos seus sonhos e
objetivos. Fase de sucesso e conquistas, mas com
grana, tenha cuidado. Use seus encantos na paque-
ra ou para deixar a pessoa amada aos seus pés.

20/01 A 19/03

PAI EM DOSE DUPLA 2 - DUB - 10 ANOS
- Sáb 25/11 17:00 19:00
- Dom 26/11 17:00 19:00

PAI EM DOSE DUPLA 2 - LEG - 10 ANOS
- Sáb 25/11 21:00
- Dom 26/11 21:00

COMO SE TORNAR O PIOR ALUNO
DA ESCOLA - DUB - 12 ANOS
- Sáb 25/11 14:30 16:30
- Dom 26/11 14:30 16:30

THOR: RAGNAROK - DUB - 12 ANOS
- Sáb 25/11 18:30
- Dom 26/11 18:30

THOR: RAGNAROK - 3D LEG - 12 ANOS
- Sáb 25/11 21:00
- Dom 26/11 21:00

LIGA DA JUSTIÇA - 3D DUB - 10 ANOS
- Sáb 25/11 14:00 16:30 19:00 21:30
- Dom 26/11 14:00 16:30 19:00 21:30

Confira a programação completa em:
www.http://www.shoppinglajeado.com.br/cinemas

NOVELAS  

Tato descobre que Keyla e Deco não estão mais
namorando. Keyla descobre que Deco viajou com
Lica. Lica e Clara se entendem. Malu anuncia novo
sistema de ensino no Colégio Grupo. K1 faz pedido
para Keyla.

Lucinda tira satisfações com Inácio. Inácio e
Lucinda se casam. Teodoro sequestra Maria Vitória.
Lucinda diz que quer ter um filho de Inácio. Lucer-
ne é presa. Maria Vitória embarca para Portugal. O
navio explode e Vicente se desespera.

Plano de Eric e Luíza é descoberto. Agnaldo
pede demissão para Sandra Helena. Bebeth des-
cobre segredo do pai. Luíza investiga Malagueta.
Maria Pia é convidada para morar no Carioca
Palace. Eric flagra Malagueta telefonando para
Maria Pia.

Nádia afirma que Bruno se casará com Tônia.

jornal@folhapopular.com.br

Você já deve ter se deparado com alguma cafeteria anunciando um “Café
Espresso”, enquanto outra dizia “Café Expresso”. Você provavelmente ficou
na dúvida sobre qual estava correto, não é mesmo? Pois bem, vamos
esclarecer. A palavra “espresso” não existe na língua portuguesa, seria
portante uma grafia incorreta de “expresso”. Porém, “espresso” é a grafia
italiana, de onde este café é originário.

Sendo assim, pela norma culta do português “espresso” estaria escrito
errado, e o correto seria “expresso”. Porém, muitos estabelecimentos
utilizam está forma como referência ao café original italiano.

Paloma Griesang
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WESTFÁLIA  

notícias

NOTÍCIAS DA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

Conforme estabelecido pela Lei nº 1.274/2015, pedidos para o benefício
da isenção de IPTU devem ser encaminhados, sem falta, até a próxima
quinta-feira, dia 30 de novembro. Após esta data, não serão mais concedidas
isenções.

Dúvidas sobre procedimentos e documentos necessários podem ser
esclarecidas no Setor de Arquitetura e Engenharia, junto à Prefeitura
Municipal.

Seguem abertas as inscrições para a 1ª Corrida e Caminhada Iluminada,
que acontece no dia 09 de dezembro, no Centro do Município. As largadas
serão a partir das 19 horas, em frente à Prefeitura Municipal. As inscrições
podem ser feitas no site www.sesc-rs.com.br/esporte/corridas. No mesmo
endereço eletrônico, é possível acessar o regulamento da atividade.

A 1ª Corrida e Caminhada Iluminada é uma realização da Administra-
ção Municipal de Westfália, por meio da Secretaria de Educação, Cultura,
Turismo e Desporto (SMEC), em parceria com o SESC de Farroupilha. A
atividade ainda conta com apoio de Sicredi, Languiru e Certel.

Em Westfália, a segunda etapa de vacinação de bovinos e bubalinos
com até 24 meses contra a Febre Aftosa ocorre até a próxima quinta-feira,
dia 30 de novembro. As vacinas devem ser adquiridas em agropecuárias
credenciadas e a nota fiscal deve ser entregue na Inspetoria Veterinária,
sendo que a aplicação fica por conta do produtor.

A não observância das regras e prazos estipulados acarretará em
aplicação de sanções conforme a Lei e na interdição da propriedade até a
regularização. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone (51)
3762-4553, com a Inspetoria Veterinária.

Nos dias 08 e 15 de dezembro (sextas-feiras), a farmácia do Posto de
Saúde estará aberta somente até as 13 horas. Nas duas datas, à tarde, a
equipe fará o fechamento do balanço anual de medicamentos.

Mais informações podem ser obtidas pelo telefone (51) 3762-4312, na
Unidade Básica de Saúde.

Com a chegada do verão, a proliferação do mosquito Aedes Aegypti,
bem como de outros insetos e parasitas, é mais intensa. Nesse sentido, a
Administração Municipal solicita que os proprietários de terrenos baldios
providenciem a limpeza dos mesmos com urgência.

Plano Diretor projeta o
desenvolvimento ordenado de Westfália

Em dezembro, projeto final será debatido
na Câmara de Vereadores

P rojetar o desenvolvi-
mento ordenado de
Westfália, pensando
em garantir ainda

mais qualidade de vida à popu-
lação, é o principal objetivo do
Plano Diretor Participativo e
Sustentável (PDPS). Com a in-
tenção de apresentar as defini-
ções do projeto à comunidade
westfaliana, a Administração
Municipal realizou, na noite do
dia 7 de novembro, no auditório
da Escola Municipal de Ensino
Fundamental Vila Schmidt, no
Centro, a audiência pública fi-
nal sobre o plano.

Na ocasião, estiveram pre-
sentes representantes de diver-
sos segmentos da comunidade,
além de autoridades municipais
e membros das comissões Inter-
na e Externa. Iniciada no ano de
2015, ainda na gestão do ex-pre-
feito Sérgio Marasca, a elabora-
ção do Plano Diretor
Participativo e Sustentável te-
ve, desde então, a assessoria da
empresa Squadro Arquitetura
e Engenharia Ltda., representa-
da por Vinícius de Tomasi Ri-
beiro.

Em nome da Comissão Ex-
terna do PDPS, Samuel Klein
parabenizou, mais uma vez, a
Administração Municipal de
Westfália pela iniciativa em im-
plantar o projeto. “É uma neces-
sidade para que possamos
desenvolver nosso Município
de maneira ordenada”, ponde-
rou ele.

Enquanto isso, a represen-
tante da Comissão Interna, ar-
quiteta e urbanista Andresa
Sofia Ahlert Rohr, frisou que
mais uma etapa do PDPS está
concluída. “Temos total cons-
ciência de que muito se pensou,
se discutiu e se refletiu. A opor-
tunidade para que todos nós
pudéssemos nos envolver e nos
sentirmos mais cidadãos foi da-
da. Acredito que, hoje, sabemos
melhor onde vivemos e onde
queremos viver”, enalteceu,
complementando que o traba-
lho ainda não chegou ao fim,
uma vez que, na próxima etapa,
é necessária a análise do proje-
to em audiência pública convo-
cada pelo Poder Legislativo.

O presidente da Câmara de
Vereadores de Westfália, Juci-
mar Oneide Docena, destacou a
participação da comunidade na
elaboração do PDPS. “Temos
que agradecer o envolvimento
das equipes, tanto Interna

quanto Externa, e de todas as
comunidades, pois todas foram
ouvidas. É fundamental enalte-
cer a participação de todos”,
salientou. Docena ainda obser-
vou que, assim que o projeto der
entrada na Câmara de Vereado-
res, será prioridade máxima.
“Tenho certeza que o Poder Le-
gislativo, assim que receber es-
se plano através de Projeto de
Lei, o analisará e o aprovará o
quanto antes, pois esta é uma
ansiedade de toda a comunida-
de westfaliana”, ponderou o
edil.

Conforme o prefeito de
Westfália, Otávio Landmeier, o
Plano Diretor Participativo e
Sustentável, antes mesmo de
ser iniciado, já era visto como

uma necessidade. “Para nós,
hoje, é uma satisfação poder
concluir este Plano Diretor”,
salientou, frisando a importân-
cia de valorizar, também, obras
que não são materiais, como é o
caso do projeto. “Apesar de ain-
da sermos um Município jovem,
estava mais do que na hora de
termos esta ferramenta para
nos orientar daqui para a fren-
te”, observou o chefe do Execu-
tivo.

Landmeier ainda falou da
importância da participação da
comunidade em todo o processo
de construção do PDPS. “Obri-
gado a todos que participaram
desta discussão, que foi uma
discussão de alto nível. Que
bom que nós pudemos planejar

e discutir o futuro do nosso Mu-
nicípio, pois temos que pensar
nas gerações futuras”, enalte-
ceu, lembrando que o Plano Di-
retor será a ferramenta que
direcionará o desenvolvimento
municipal.

A versão final do Plano Di-
retor Participativo e Sustentá-
vel foi apresentada pelo
arquiteto e urbanista Vinícius

de Tomasi Ribeiro, da Squadro
Arquitetura e Engenharia Ltda.
Na ocasião, ele fez um resgate
de todas as etapas do projeto,
que tiveram importante partici-
pação das comissões e da comu-
nidade westfaliana.

A audiência pública do dia
07 de novembro marcou a con-

clusão do Plano Diretor Parti-
cipativo e Sustentável por
parte do Poder Executivo. Ain-
da neste mês, o plano será en-
caminhado em forma de
Projeto de Lei para apreciação
do Poder Legislativo, que agen-
dará uma nova audiência pú-
blica para debater o projeto e,
posteriormente, colocá-lo em
votação.



FOLHA POPULAR14 SÁBADO, 25 DE NOVEMBRO DE 2017

BOA VISTA DO SUL  

notícias

Projeto prevê instituição de programa
de incentivo ao jovem agricultor

“A sucessão rural só é possível com modelos de desenvolvimento justos e sustentáveis”

GRASIELI NABINGER

D e encontro ao progressivo envelheci-
mento da população do campo e bus-
cando o desenvolvimento rural, o
Poder Executivo de Boa Vista do Sul

encaminhou ao plenário da Câmara de Vereadores
na sessão desta terça-feira (21/11), projeto de lei
que institui Programa de Incentivo ao Jovem
Agricultor Familiar.

A matéria tem por finalidade apoiar jovens
empreendedores que atuam no meio rural a
buscar diversificação e o aumento da produção.
A partir da lei, o município poderá conceder
ressarcimento de até 15% do investimento, seja
de financiamento através do Programa Nacional
de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pro-
naf) ou recurso pessoal.

De acordo com o projeto, “pensar sucessão
rural não é dizer: isso é uma responsabilidade
restrita da família. É, mais que tudo, ter políticas
que garantam oportunidades efetivas de perma-
necer no campo. A sucessão rural só é possível
com modelos de desenvolvimento justos e susten-
táveis”.

Poderão ser contemplados com o programa,
jovens com idades entre 16 e 35 anos, desde que
possuam talão de produtor; tenham projeto apro-
vado junto a Emater e ao Conselho Municipal da
Agricultura; apresentem Declaração de Aptidão
ao Pronaf (DAP) e comprove participação ativa
nas atividades rurais.

O incentivo surge para novos empreendimen-
tos ou ampliação de empreendimentos existentes,
não podendo ser utilizado para atividades de
custeio, como taxas, e para aquisição de veículos
e implementos agrícolas.

Além de estipular que o ressarcimento será
pago em parcela única, após a conclusão do proje-
to, a matéria prevê que, caso o agricultor benefici-
ado encerre suas atividades antes do término do
prazo previsto, que é de 5 anos, deverá devolver
aos cofres públicos o valor referente aos anos
faltantes.

O projeto permanece tramitando nas comis-
sões permanentes e deve voltar à pauta na próxi-
ma sessão ordinária da Câmara de Vereadores de
Boa Vista do Sul, que acontece dia 5 de dezembro,
terça-feira, com início às 19h. Projeto foi baixado na sessão da terça-feira

GRASIELI NABINGER

CARLOS BARBOSA  

ABERTURA DO NATAL NO CAMINHO DAS ESTRELAS ACONTECE NESTE SÁBADO

Hoje (25/11) acontece a abertura do Natal no Caminho
das Estrelas, a partir das 20h30min no Palco da Estação, no
Centro de Carlos Barbosa. Na oportunidade, serão acesas
as luzes natalinas, e em seguida, será realizado um teatro
encenando a história da chegada do Papai Noel até aqui,
pelos Caminhos das Estrelas. Em caso de chuva, a abertura
será transferida para o amanhã, dia 26, no mesmo horário
e local.

O evento marca oficialmente o início das comemorações
do Natal, abrangendo uma intensa programação para encan-
tar a comunidade barbosense e visitantes, até o dia 06 de

janeiro de 2018. Conforme a secretária de Desenvolvimento
Turístico, Indústria e Comércio, Jeneci Mocellin, a intenção
é fortalecer o espírito natalino, e para isso a cidade foi
embelezada criando um ambiente favorável para a compai-
xão, amor e fraternidade. "Esperamos corresponder às
expectativas dos nossos expectadores", enfatiza.

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BOA VISTA DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N° 040/2017

Aloísio Rissi
Prefeito Municipal

O Município de Boa Vista do Sul/RS torna
público que realizará o Pregão Presencial nº
040/2017, do tipo menor preço por item, para
aquisição de pneus. O credenciamento, entrega
dos envelopes e a sessão pública será realizada
na Sala de Reuniões do Centro Administrativo
Municipal, sita à Rua Emancipação, nº 2.470,
Centro, Boa Vista do Sul/RS, no dia 08 de dezem-
bro de 2017, às 13h30min. Os Editais poderão ser
retirados na Secretaria Municipal da Administração
ou no site www.boavistadosul.rs.gov.br. Informa-
ções na Prefeitura Municipal ou pelo telefone (54)
3435-5366.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÕES
O Município de Garibaldi, torna público que

realizará as seguintes licitações: Tomada de Pre-
ços nº 019/2017, às 08 horas e 30 minutos do dia
13 de dezembro de 2017, para contratação de
empresa para execução da obra de ampliação da
cobertura da Praça Loureiro da Silva sobre a Av.
Presidente Vargas; Concorrência nº 025/2017, às
08 horas e 30 minutos do dia 28 de dezembro de
2017, para contratação de empresa para execução
da obra de capeamento asfáltico sobre paralelepí-
pedo em trecho da Rua Domingos Paganelli.
Maiores informações pelo fone (054)3462-8230 ou
no site www.garibaldi.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal

AVISO DE RETIFICAÇÃO DE EDITAL
O Município de Garibaldi, torna público que

retificou o Edital de Pregão Presencial nº 104/2017,
que tem como objeto a contratação de serviços de
cercamento e alterou a data de abertura para o dia
08 de dezembro de 2017, às 08 horas e 30
minutos. Maiores informações pelo fone
(054)3462-8230 ou no site www.garibaldi.rs.gov.br

 Serão acesas as luzes natalinas e será realizado um
 teatro encenando a história da chegada do Papai Noel
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Separação correta do lixo é
fundamental para reciclagem

U m município limpo é um
município saudável e com
qualidade de vida. Dentro
desta lógica, a Prefeitura de

Garibaldi, por meio da Secretaria de
Meio Ambiente, realiza diariamente
a coleta de resíduos sólidos de resi-
dências, estabelecimentos comerciais
e prestadores de serviços, de acordo
com calendário estabelecido para os
bairros, zonas urbanas e rurais. Há a
coleta seletiva (seco/reciclável) e de
orgânicos/rejeitos.

O que é recolhido na coleta seleti-
va é destinado à Cooperativa de Cata-
dores de Materiais Recicláveis de
Garibaldi (COOCAMREG), na qual os
cooperativados abrem cada saco de
lixo embalado pelos moradores para
separar conforme o tipo de material e
encaminhar para a reciclagem o que
pode ser reaproveitado.

Por isso, é fundamental que a po-
pulação dê atenção especial à separa-
ção dos resíduos. Diariamente, chega
à recicladora grande quantidade de
material orgânico misturado ao reci-
clável, como fraldas, restos de alimen-

tos e papel higiênico. Isso dificulta o
trabalho dos recicladores e impede
que um número maior de material
seja reciclado.

“A administração municipal se
dedica à destinação correta dos resí-
duos: temos coleta de orgânicos, sele-
tivos, eletrônicos e volumosos. O
grande problema ainda é a separa-
ção”, avalia o secretário de Meio Am-
biente, Arnaldo Seganfredo. Para
2017, está previsto que o investimen-
to na coleta, transporte e distribuição
de resíduos alcance mais de R$ 2,6
milhões, além de mais de R$ 188 mil
para a triagem dos resíduos sólidos
urbanos (COOCAMREG).

Os resíduos orgânicos coletados
são encaminhados para um aterro
sanitário no município de Minas do
Leão, localizado a 180 km de Garibal-
di, no qual é investido um valor anual
de mais de R$ 524 mil. Quem desejar
fazer doações de papelão, latinhas,
PET, plástico, papéis e demais mate-
riais recicláveis, pode contatar dire-
tamente a COOCAMREG, pelo
telefone (54) 99901-9072.

Restos de alimentos, cascas de frutas, cascas
de ovos, fezes de animais, borra de café, erva-
mate, papel higiênico, lenços, fraldas, absorven-
tes, roupas, guardanapos e tolhas de papel usados.

O QUE DESTINAR À COLETA DE
RESÍDUOS ORGÂNICOS

- Papéis: jornais, revistas, papelão, papel, caixinhas de leite;
- Plásticos: garrafas de refrigerante (PET), embalagens plásti-

cas, sacos e sacolas plásticas, potes plásticos em geral;
- Vidros: garrafas, copos, frascos de vidro (embalados e

identificados);
- Metais: latinhas de alumínio, latas de conservas.

O QUE ENTREGAR PARA A COLETA SELETIVA

PRISCILA PILLETTI / DIVULGAÇÃO

CONFRARIA DO ESPUMANTE É RECEBIDA
PELA VACCARO VINHOS E ESPUMANTES

A Confraria do Espumante de Garibaldi
se consolida como uma grande iniciativa
para entender mais sobre a bebida símbolo
do município. Em sua 20ª edição, a Vaccaro
Vinhos e Espumantes sediou o evento na
quinta-feira (23/11). A apresentação da vi-
nícola foi realizada pelos sócios proprietá-
rios Francisco Vaccaro e Diego Vaccaro.
Francisco relatou que a empresa iniciou

seus trabalhos em 1954, sendo até hoje uma
empresa familiar. A partir de 2004, inicia-
ram a produção de vinhos finos. Na elabora-
ção dos vinhos e espumantes, a vinícola tem
na família um enólogo e um sommelier.

O enoturismólogo e sommelier Diego
Vaccaro conduziu a visita ao lado de Fran-
cisco, explicando o processo que é todo
gerido internamente. Os vinhedos são de

propriedade da família – produzem em
média 250 e 300 mil quilos de uva por ano –
e os demais processos também são realiza-
dos pela Vaccaro Vinhos Espumantes, tor-
nando o cuidado familiar ainda mais
presente. Hoje, a empresa cultiva 12 tipos
de uva.

Os espumantes degustados foram harmo-
nizados com torradinhas e molhos específi-

cos para cada rótulo. Os produtos servidos
foram: Brut Rosé Degli Amici, Brut Champe-
noise Trifogli, Brut Champenoise e Moscatel.

A Confraria do Espumante foi idealizada
em 2013. Todas as vinícolas locais são con-
templadas com a iniciativa, que é aberta
para homens e mulheres com mais de 18
anos. O investimento por participante é de
R$ 15,00, revertidos às vinícolas.

VACCARO VINHOS E ESPUMANTES
A Vaccaro foi fundada em 1954 por Francisco Vaccaro e seus filhos Luis e Augusto Vaccaro, que

sempre foram produtores de uva, entregando sua produção nas vinícolas maiores ou cooperativas.
Naquela época, o transporte era feito de carroça e com diversas dificuldades. Assim, pais e filhos
resolveram colocar sua própria vinícola.

Aos poucos, a linha de produtos aumentou, começando pelos vinhos finos tintos com marca própria.
Atualmente, a empresa produz os vinhos finos Cabernet Sauvignon, Merlot, Cabernet Franc, Malbec e
Sangiovese, além dos Espumantes Brut Champenoise, Brut Champenoise Rosé, Moscatel e o suco de
uva, além dos vinhos de mesa.

Endereço: Linha Santo Alexandre – Garibaldi – RS
Fone: (54) 3464-7888
E-mail:  contato@vinhosvaccaro.com.br
Site:  www.vinhosvaccaro.com.br

CONTEÚDO
DIGITAL

digital.folhapopular.info

Veja mais imagens
da 20º Confraria
do Espumante

Em sua 20ª edição, a Vaccaro Vinhos e Espumantes
sediou o evento que ocorreu na quinta-feira (23/11)

MELINA CASAGRANDE / DIVULGAÇÃO
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ofertas

Rua Guilherme Schneider Sobrinho, 682,
Bairro Canabarro - Teutônia (Próximo ao Supermercado Languiru)

Venha conversar com o Fabiano!

FABIANO
VEÍCULOS

VW
GOL 1.0 16v 4P GAS-1998-BRANCA R$ 10.500,00
GOLF GLX 2.0 COMPLETO  GAS-1995-VERMELHO R$ 10.900,00
FORD
ECOSPORT SUPERCHARGER 95CV COMPL.  GAS-2004-VERMELHA R$ 23.900,00
FIESTA 1.0 2P  GAS-1997-BRANCO  R$ 7.900,00
ESCORT GL 1.8 4P DIREÇÃO HIDRÁULICA  GAS-1997-VERDE R$8.900,00
KA GL 1.0  ZETEC ROCAN  GAS-2003-BRANCO R$11.900,00
FIESTA HATCH 1.0 4P  GAS-2007-PRATA R$ 16.900,00
FIAT
IDEA 1.8 ADVENTURE COMPLETA FLEX-2014-BRANCA  R$ 42.900,00
PALIO EX 1.0 4P FIRE GAS-2004-AZUL R$ 14.900,00
GM
KADETT GL 1.8  GAS-1997-BORDO  R$7.900,00
ASTRA SEDAN 2.0 ADVANTAGE R17” TOP FLEX-2005-BRANCO R$22.900,00
CELTA 1.0 2P  GAS-2004-BRANCO R$13.900,00
CORSA WIND 1.0 2P RL GAS-1999-VERMELHO R$ 10.900,00
CORSA WIND 1.0 2P  GAS-2000- BRANCO  R$ 10.900,00
CORSA SEDAN JOY 1.0  GAS-2003-BRANCO R$ 15.900,00
VECTRA GLS 2.0 8v REPASSE  GAS-1998-AZUL  R$ 11.900,00
BLAZER DLX 2.4  PIT BULL GAS-2004-AZUL R$ 27.900,00
MONTANA LS 1.4 AR CONDICIONADO  FLEX-2014-BRANCA  R$ 31.900,00
PEUGEOT E RENAULT E HONDA
FIT EX 1.5 COMPLETO  GAS-2006-PRATA R$ 23.900,00
PEUGEOT 306 1.8 BREAK PASSION REPASSE GAS-1999-AZUL  R$8.900,00
PEUGEOT 206 1.4 8v -4P COMPLETO  GAS-2005-PRETO  R$16.900,00
PEUGEOT 206 1.4 8v 2P COMPLETO GAS-2008-PRETO  R$ 16.900,00
PEUGEOT 307 HATCH 2.0 PREMIUN --- TOP.. TETO SOLAR , COURO , AUT.– FLEX-2012-BRANCO   R$ 35.900,00

PREFEITURA MUNICIPAL
DE CARLOS BARBOSA

Carlos Barbosa, 25 de novembro de 2017
 EVANDRO ZIBETTI
Prefeito Municipal

O MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA torna
público que realizará as seguintes licitações: Cha-
mamento Público nº 004/2017 às 9 horas do dia 27
de dezembro de 2017, objetivando a seleção de
Organizações da Sociedade Civil - OSC, localiza-
das neste Município para a celebração de Termo
de Colaboração para, em regime de mútua colabo-
ração, para a consecução de finalidades de inte-
resse público e recíproco; Tomada de Preços nº
012/2017 às 9 horas, do dia 13 de dezembro de
2017, objetivando a contratação de empresa para
construção de sepulturas geminadas no Cemitério
Público Municipal. Maiores informações na Prefei-
tura Municipal, na Rua Assis Brasil, nº 11, (54)
3461.8833. Edital disponível no site www.carlos-
barbosa.rs.gov.br.

AVISO DE LICITAÇÕES

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL EMPRESA DE
TEUTÔNIA
CONTRATA

- ser comunicativa
- pró ativa
- ter planejamento, organi-
zação e responsabilidade
- conhecimento básico em
informática

- salário compatível com
a função
- almoço e vale transporte

- Manhã das 8h às 11h45
- Tarde das 13h15 às
17h45

Interessadas mandar cur-
rículo com foto para o e-
mail:

SECRETÁRIA

DIGITAL

CONHEÇA
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GABRIELA HAUTRIVE

A drenalina e coragem estarão em
evidência neste sábado e domin-
go, em Teutônia. O município
recebe a tradicional etapa do

Circuito Mundial de Skate Downhill, neste
ano denominada como “Teutônia Word
Championship”. A competição, que envol-
ve mais de 150 atletas de vários países,
conta com novidades. Uma delas é que pela
primeira vez, em 13 edições, terá a presen-
ça de participantes locais com dois atletas
teutonienses.

Além disso, neste ano haverá um novo
formato de disputa. Quatro competidores
vão descer a ladeira ao mesmo tempo, ao
invés de apenas dois, como eram nas outras
edições. O evento neste ano também envolve
uma ação solidária. A entrada no domingo
é  de 1kg de alimento ou R$ 2,00. Os produ-
tos e valores adquiridos serão doados para

o Hospital Ouro Branco. Hoje (25/11) ocor-
rem os treinos dos atletas com tomadas de
tempo e classificação para amanhã e não
haverá nenhum tipo de cobrança para quem
quiser assistir.

Conforme Carlos Arend, mais conhecido
como Dida, que representa a Associação de
Skatistas do Vale do Taquari, o Rio Grande
do Sul conta com os melhores atletas do
mundo na categoria Downhill, entre eles
Douglas Dalua e William Rubim, que estarão
presentes no evento. Além disso, Dida acres-
centa que desde 2004 Teutônia é o palco da
corrida mais rápida do mundo. “Contamos
com mais de 11 países, hotéis cheios, pesso-
as de todo o mundo”, relata.

O skatista também ressalta a importân-
cia em ter atletas locais para inspirar outras
pessoas a participarem e prestigiarem o
esporte. “As pessoas que vão até a Lagoa
assistir e começam a entender um pouco o

esporte. Agora já temos dois atletas e futu-
ramente vai crescer essa família. É um es-
porte que está começando devagarinho, mas
que vai criar seu espaço”, pondera Dida.

O secretário de Cultura de Teutônia,
Marcelo Brentano, cita o evento como um
dos mais importantes na questão da divul-
gação e do turismo do município. “Os
nossos hotéis com muita procurar para
hospedagem de pessoas que vão conse-
quentemente passar pelos nossos postos
de gasolina, restaurantes e bares.” Além
da Associação dos Skatistas, em parceria
com o Poder Executivo, Brentano ressalta
a colaboração por parte da população.
“Sozinhos não conseguimos fazer tudo,
precisamos desse apoio da comunidade

que vai oferecer a bebida e a alimentação
na Linha Harmonia”.

Essa participação, segundo o secretário,
influência muito na visão dos visitantes em
relação ao município. “Eles vem para Teutô-
nia e querem uma boa imagem daqui. Para
isso, além da beleza, eles precisam do bom
atendimento e nada melhor que ser bem
atendido quando a comunidade está envol-
vida”, pondera.

Brentano também lembra que das 13
edições, essa é a primeira organizada pela
Associação dos Skatistas. “As demais edi-
ções foram organizadas por outras equi-
pes, mas este ano, nós como poder
público, auxiliamos no trabalho organiza-
da pela associação.”

TEUTÔNIA  

esportes

Novidades na ladeira mais rápida do mundo

PRIMEIRO FINALISTA SERÁ CONHECIDO

Teutônia recebe etapa do Circuito Mundial de Skate
Downhill neste sábado e domingo. Competição

conta com mais de 150 atletas de diferentes países

Avante sedia o primeiro jogo da final

VALE DO TAQUARI

DIVULGAÇÃO

 Finais - Jogo de ida – 26/11
 Local: Campo do Avante – Boa Vista Fundos – Teutônia
Hora  Jogos
15:00 Internacional x União-G
17:00 Avante x Flamengo

 COPA CENTRO DE PINTURAS

 Classificação
EQUIPE PG J V E D GP GC SG %
1º Flamengo-G - Lª Germano - Teutônia 16 6 5 1 0 18 11 7 89
2º Avante - B. Vista Fundos - Teutônia 10 6 3 1 2 22 16 6 56
3º Internacional - S. Manoela - Paverama 9 6 3 0 3 11 12 -1 50
4º União-G - Lª Germano - Teutônia 6 6 2 0 4 8 16 -8 33

 Jogo de volta – 03/12
 Local: Campo do Flamengo – Linha Germano – Teutônia
Hora  Jogos
14:30 União-G x Internacional
16:30 Flamengo x Avante

BOA VISTA FUNDOS SEDIA PRIMEIRA FINAL

REGIÃO  

A Copa Centro de Pinturas de futebol
amador será decidida em dois jogos. A
primeira partida da final está marcada
para este domingo, dia 26, em Boa Vista
Fundos. Avante de Boa Vista Fundos e
Flamengo de Linha Germano decidirão o
título. Na primeira fase, dia 15 de outubro,
Avante e Flamengo fizeram um jogo de 11
gols, no campo do Boa Vista. Vitória do
Flamengo por 6 a 5.

Fluminense ou Palmeiras será o primei-
ro finalista da Copa Via Esporte / Rema
Troféus, que programa para este domingo
(26/11) o jogo de volta da semifinal entre os
dois clubes de Westfália. No clássico muni-
cipal, o Fluminense está em vantagem e joga
pelo empate, enquanto que o Palmeiras de
Linha Paissandu precisará vencer o tricolor
fora de casa para levar aos pênaltis.

Enquanto isso, a outra semifinal da com-
petição, entre Riograndense e Catarinense,
começa a ser disputada na tarde de amanhã,
em Daltro Filho – Imigrante. O Riogranden-
se tem a vantagem de jogar por dois empa-
tes, em função de ter melhor campanha.

 TITULARES - Semifinal – Jogo de Ida
Dia Local Cidade  Jogo
19/11 Linha Paissandu Westfália Palmeiras 1x3 Fluminense
26/11 Daltro Filho Imigrante Riograndense x Catarinense

 COPA VIA ESPORTE / REMA TROFÉUS

 Classificação
TITULARES PG J V E D GP GS SG %
1º Riograndense 24 10 8 0 2 33 12 21 80
2º Palmeiras 22 11 7 1 3 28 22 6 67
3º Fluminense 19 11 5 4 2 19 15 4 58
4º Catarinense 10 10 3 1 6 15 20 -5 33

ASPIRANTES PG J V E D GP GS SG %
1º Atlético Gaúcho 24 11 7 3 1 26 9 17 73
2º Catarinense 19 10 6 1 3 17 9 8 63
3º Independente 15 10 4 3 3 18 17 1 50
4º Palmeiras 8 11 2 2 7 19 26 -7 24

 ASPIRANTES - Semifinal – Jogo de Ida
Dia Local Cidade  Jogo
19/11 Linha Paissandu Westfália Palmeiras 2x3 Atl. Gaúcho
26/11 Daltro Filho Imigrante Independente x Catarinense

Riograndense joga a primeira semifinal em casa

Catarinense joga a primeira partida fora de casa

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A competição
neste ano
envolve mais
de 150 atletas
de vários países

NÉRCIO VARGAS / DIVULGAÇÃO
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VALE DO TAQUARI  

esportes

Decisão começa com o Veterano, pela manhã

14h - Paparicando a Gorduchinha (1º tempo)
Após o futebol - Paparicando a Gorduchinha (2º tempo)

14h45 - Jornada Esportiva
Plantão Esportivo: Luciano Gallert

Patrocínio Master Tempo e placar Plantão Esportivo

Paparicando a Gorduchinha26/11 - 15h - Est. Edmundo Feix - Ven. Aires

Narração: Deivid Rafael Tirp
Reportagens e comentários: Rudimar Thomas
Reportagens: Rodrigo Schons

26/11 - 17h - Est. Edmundo Feix - Ven. Aires

Narração: Lenadro Amaral
Comentários: Rudimar Thomas e Lucas L. Brune
Reportagens: Ilocir J. Führ, Bianca L. Fritscher e Rodrigo Schons

9h45 - Jornada Esportiva
Plantão Esportivo: Lucas Malheiros

Patrocínio Master Tempo e placar Plantão Esportivo

Paparicando a Gorduchinha26/11 - 10 horas - Lª Grão Pará - Venâncio Aires

Narração: Lucas Leandro Brune
Reportagens e comentários: Rudimar Thomas
Reportagens: Ilocir José Führ

 REGIONAL 2017 - ASPIRANTES

 Semifinal - Jogo de VOLTA - 19/11
Data Jogo Local  Confronto
26/11 Ida Ven. Aires Rudibar x Rui Barbosa
03/12 Volta Ven. Aires Rui Barbosa x Rudibar

 Classificação geral
RANKING PG J V E D GP GC SG % DI
1º Rui Barbosa 27 14 8 3 3 32 15 17 64 330
2º Rudibar 25 14 7 4 3 17 13 4 60 940

 GOLEADORES
Gols Nome do atleta Clube
11 Alex Júnior de Andrade Saidera
8 Pablo Cesar Pohren Batista Juventude Brochier
6 Júnior Fernando Simonetti Brasil
6 Jonathan Ramos da Rosa União Campestre
6 Rômulo Cristiano Estevo Borges Estudiantes
6 Guilherme Gustavo Groders Estudiantes
6 Felipe da Silva Rui Barbosa
6 Jacó Guilherme Sattler Rui Barbosa

RUI BARBOSA E RUDIBAR COMEÇAM A DECIDIR OS ASPIRANTES
A partir das 15 horas, a decisão começa a mexer as

emoções da categoria Aspirantes, na 20ª Copa Certel
Sicredi 2017 – Regional da Aslivata. No Estádio Edmun-
do Feix, em Venâncio Aires, Rudibar de Bom Retiro do
Sul e Rui Barbosa de Arroio do Meio iniciam a disputa
pelo título da categoria Aspirantes do certame.

O Rudibar surpreendeu ao eliminar o até então
invicto e time de melhor campanha, Estudiantes de
Conventos – Lajeado. O Rui Barbosa passou pela

equipe do Saidera na semifinal, que vinha com a
segunda melhor campanha.

Desde 2000, quando iniciou a disputa da cate-
goria Aspirantes, o Rui Barbosa já disputou três
decisões e foi campeão todas as vezes (tricampeão):
em 2000 sobre o Canarinho de São Bento (Cruzeiro
do Sul); em 2004 sobre o Juventude de Vila Arlindo
(Venâncio Aires); e em 2006 sobre o Brasil de Mar-
ques de Souza.

O
s jogadores experientes são os
primeiros a entrarem em campo
na decisão do Campeonato Regi-
onal da Aslivata – 20ª Copa Cer-

tel Sicredi. A partir das 10 horas deste
domingo (26/11), Assespe e Gaúcho defini-
rão o campeão da temporada 2017 para
atletas com mais de 40 anos. A grande final
será na Linha Grão Pará, interior de Venân-
cio Aires.

No primeiro jogo, disputado domingo
passado (19/11), o Gaúcho de Teutônia fez
valer o fator local e derrotou a Assespe de
Venâncio Aires por 1 a 0, com gol de Peixe.
Agora, o Pavão Vermelho joga pelo empate
para ser campeão. A Assespe necessitará da
vitória para levar a disputa aos pênaltis.

As duas diretorias entraram em acordo
e nas finais há cobrança de ingresso de R$
5,00 sem direito a almoço. Quem quiser
adquirir cartão de almoço (R$ 25,00) na
bilheteria não pagará ingresso para o jogo.

 Ranking
EQUIPE PG J V E D GP GC SG %
1º Assespe 26 13 8 2 3 33 14 19 67
2º Gaúcho 26 13 7 5 1 29 15 14 67

 REGIONAL 2017 - VETERANOS

 FINAL
Data Jogo Local  Confronto
19/11 Ida Teutônia Gaúcho 1x0 Assespe
26/11 Volta Venâncio Aires Assespe x Gaúcho

 Goleadores
Gols Nome do atleta Clube
10 Fernando Vargas Assespe
10 Moisés dos Santos União
8 Gerson Luís Weber Assespe
8 César Reckziegel União
8 Guilherme M. de Oliveria Gaúcho
7 Ronei Luis Herbert Gaúcho

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Após vencer o primeiro jogo,
Gaúcho joga pelo empate

Assespe joga em casa
a segunda final
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VENÂNCIO AIRES  

esportes Flor de Maio   e Palanque:

Estádio Edmundo Feix
Venâncio Aires

Início
Aspirantes - 15 horas

Titulares - 17 horas

Ingresso
R$ 10,00

JOGO NO AR
A Rádio Popular 96,9
FM transmite ao vivo.

Nome: Esporte Clube Flor de Maio
Fundação: 01/05/1981
Cor do fardamento: Azul/Branco
Local: Linha Travessa
Município: Venâncio Aires
Estádio: Edgar Gichner
Presidente: Vanderlei Gottems
Diretor de Esportes: Luis Hinterholz
Técnico Titulares: Gilmar Möhr
Técnico Aspirantes: Mikael Motta
Mesário: Henrique Walker

Alguns Títulos:
Tri Municipal; Integração

Nome: Oziel da Rosa
Apelido: Ozi
Clube: Flor de Maio
de Venâncio Aires
Data de nascimento:
18/02/1988 – 29 anos

Posição:
 Lateral direita

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  bola vai rolar, na tarde des-
te domingo (26/11), pela
primeira partida final do
Campeonato Regional da

Aslivata – 20ª Copa Certel Sicredi
2017. Flor de Maio e Palanque, dois
clubes de Venâncio Aires, disputam o
título na categoria Titulares. Uma reu-
nião na manhã desta quinta-feira
(23/11) definiu que os dois jogos finais
serão disputadas no Estádio Edmundo
Feix, do EC Guarani, no Centro de
Venâncio Aires.

Flor de Maio e Palanque - finalistas
dos Titulares - são clubes do interior e
pensaram no estádio para melhor aco-
modação dos torcedores que pretendem
assistir a decisão. O primeiro jogo tem

como mandante o Flor de Maio; o segun-
do, o Palanque. Nos Aspirantes, a final
reúne o Rudibar de Bom Retiro do Sul e
o Rui Barbosa de Arroio do Meio.

Até o anúncio oficial do local das
partidas, haviam alguns detalhes a
ajustar: energia elétrica e água do está-
dio, aluguel, entre outros aspectos. O
"martelo foi batido" na manhã desta
quinta-feira, em reunião da direção do
EC Guarani e direção dos clubes fina-
listas (Flor de Maio e Palanque), com
supervisão da Aslivata.

As duas equipes chegam pela primei-
ra vez à decisão do Regional da Aslivata,
que terá um novo campeão. Até hoje, 19
diferentes clubes levantaram o troféu de
campeão. Palanque ou Flor de Maio será
o 20º clube a ser campeão regional.

10 gols - Tiago Hein Lucke
9 gols - Marcus Vinicius Konzen
6 gols - Rafael Felipe Bitencourt
2 gols - Daniel Martins

2 gols - Magno Silva dos Santos
1 gol - Dieison Costa Dornelles
1 gol - Éder Júnior Lazzari
1 gol - Gabriel Baierli

D
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U
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pontapé inicial   da decisão
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Nome: Esporte Clube Palanque
Fundação: 01/05/1958
Cor do fardamento: Verde/Amarelo
Local: Vila Palanque
Município: Venâncio Aires
Estádio: Ricardo Reckziegel
Presidente: Douglas André Arenhardt
Diretor de Esportes: Adriano Daniel Meeg
Técnico Titulares: Cleber Eisermann
Técnico Aspirantes: Arthur H. Pereira
Mesário: Gelson de Brito Sobrinho

Alguns Títulos:
Campeão Municipal (1980, 1993, 2015); Integração Regional (2006);
Taça dos Campeões; Taça da Amizade.

Flor de Maio   e Palanque:
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Nome: Leonardo
Weschenfelder Scienza
Apelido: Leo
Clube: Palanque de
Venâncio Aires
Data de nascimento:
13/09/1998 – 19 anos

Posição:
 Atacante

 REGIONAL 2017 - TITULARES

 Semifinal - Jogo de VOLTA - 19/11
Data Jogo Local  Confronto
26/11 Ida Ven. Aires Flor de Maio x Palanque
03/12 Volta Ven. Aires Palanque x Flor de Maio

 Classificação geral
RANKING PG J V E D GP GC SG % DI
1º Flor de Maio 30 14 9 3 2 32 19 13 71 750
2º Palanque 26 14 7 5 2 26 17 9 62 470

 GOLEADORES
Gols Nome do atleta Clube
11 Fabiano Maffacioli Juventude Brochier
10 Tiago Hein Lucke Flor de Maio
9 Marcus Vinicius Konzen Flor de Maio

 ATLETAS QUE VOLTAM DE SUSPENSÃO*
Atleta Clube Motivo Pena
Henrique Luiz Marquetti Palanque 3º amarelo 1 jogo
Matheus Antônio Xavier Flor de Maio Expulsão 1 jogo
Tiago de Jesus da Rosa Flor de Maio 3º amarelo 1 jogo
Dieison Costa Dornelles Flor de Maio 3º amarelo 1 jogo
* Cumpriram no 2º jogo da semifinal

 ATLETAS SUSPENSOS*
Atleta Clube Motivo Pena
Ismael Carlos Camargo Palanque 3º amarelo 1 jogo
Jones Alex Schneider Palanque Expulsão 1 jogo
Magno Silva dos Santos Flor de Maio 3º amarelo 1 jogo
* Para o 1º jogo da final

Dentro de campo, o Flor de Maio terá a
volta de três jogadores que estavam suspen-
sos: Matheus, Dieison e Tiago Rosa. No en-
tanto, o técnico Gilmar Mohr não poderá
escalar o meia Ceará, que está suspenso
pelo terceiro amarelo. Do lado do Palanque,
são duas ausências por suspensão: Nega e
Jones. O técnico Cléber Eisermann poderá
contar com o retorno do volante Bocão, que
cumpriu suspensão no jogo anterior.

Esta será a oportunidade de Venân-
cio Aires ter seu terceiro clube diferente
como campeão regional. O Cruzeiro foi
campeão em 1986 e 1990, nas duas fi-
nais que disputou. O Juventude de Vila
Arlindo disputou três finais (2000, 2003
e 2004), sendo campeão em 2004; e ain-

da conquistou a Supercopa dos Campe-
ões em 2001. O EC Guarani de Venâncio
Aires, antes de se profissionalizar, foi
vice-campeão regional em 1985.

Em 2017, o título de campeão regio-
nal novamente deve ficar em uma comu-
nidade do interior: Vila Palanque ou
Linha Travessa. As duas equipes decidi-
rão o título e mantém, pelo terceiro ano
consecutivo, a taça de campeão regional
no interior de um município.

Em 2015, o 25 de Julho de Picada
Aurora (Cruzeiro do Sul) conquistou o
Regional Certel Sicredi e levou a taça
para uma comunidade do interior. Em
2016, foi a vez do Juventude da Berlim
(Westfália) repetir o feito.

Antes deles, as seguintes equipes,
consideradas do interior, foram campe-
ãs regionais: Esperança de Dona Rita –
Arroio do Meio (1985), Brasil de Linha
São José – Estrela (1988), Juventude de
Vila Arlindo – Venâncio Aires (2004),
Forquetense de Forqueta – Arroio do
Meio (2012).

5 gols - Leonardo Weschenfelder Scienza
4 gols - Henrique Luiz Marquetti
4 gols - Jones Alex Schneider
3 gols - Maicon Fernando Ferreira
3 gols - Vagner Leandro Mânica
2 gols - Alexandro Miguel Schuster

1 gol - Adrian César dos Santos
1 gol - Douglas Fernando Pereira
1 gol - Geison Rafael Lourenço
1 gol - Leonardo Luís Scherer
1 gol - Murilo Otávio dos Santos

FOTOS: ARQUIVO FP

DIVULGAÇÃO

pontapé inicial   da decisão
Estádio Edmundo Feix
Venâncio Aires
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GRASIELI NABINGER

A lém de felicidade, a chegada de
uma criança traz, para a família,
uma série de sonhos. Desde cedo,
imagina-se a profissão que o filho

possa querer seguir: médico, administrador,
arquiteto. Em famílias de fãs de futebol, por
exemplo, a primeira bola pode chegar antes
mesmo do bebê. Nesse sentido, sem esperar,
uma família teutoniense foi surpreendida
com a realização de um sonho: ver o filho
jogando futebol na equipe pela qual são apai-
xonados.

João Pedro Brandão Dullius tem sua his-
tória ligada ao Grêmio desde cedo. Em maio
de 2007, enquanto a família se preparava
para o nascimento do menino, preparava-se
também para, junto com toda Nação Tricolor,
comemorar mais um título gaúcho. No dia 6,
o Imortal entrava em campo contra o Juven-
tude. Na arquibancada do velho casarão
(Olímpico) estava Clécio Adriano Dullius. A
comemoração pela vitória por 4 a 1 teve
ainda um crédito, horas depois, em 7 de maio
portanto, nascia seu filho, João.

O gosto da família pelo futebol fez com
que logo cedo o menino já estivesse em meio
à torcida tricolor. “Com 11 meses, ele já
estava no Olímpico”, conta o pai, Clécio. Bem
jovem também, João iniciou sua rotina no
mundo do futebol. “Ele começou com 6 anos
na Juventus, jogando salão, depois foi pro
sete e passou ainda pelo sub-9 da ASTF (Teu-
tônia Futsal)”, lembra o pai. Depois disso, a
convite de um amigo da família, passou a
jogar também em equipes de Lajeado, como
Rui Barbosa, Lajeadense e ALAF.

Mesmo já neste meio, sua ida ao clube porto-
alegrense foi uma grata surpresa para a família.
Durante uma viagem à praia, na virada de ano,
João encontrou alguns amigos, com quem joga-
va em Lajeado, que participariam de um teste
com a equipe gremista. O teutoniense, mesmo
não inscrito, os acompanhou e participou da
seleção, sendo assim convidado a treinar na
categoria sub-10 do Grêmio a partir de janeiro
deste ano. Uma semana depois, João já repre-
sentava as cores do Imortal Tricolor em seu
primeiro campeonato, a Copa Teutônia.

Atuando como meia na Juventus, hoje,
vestindo o manto tricolor, o menino joga na
lateral direita e é goleador. Entre os dias 27

e 29 de outubro, categorias da Escola de
Futebol do Grêmio FBPA disputaram o tor-
neio sul-americano Argentinito de San Car-
los, na Argentina. Campeão invicto pela
categoria sub-10, a volta olímpica de João,
realizada na Arena, antes da partida entre
Grêmio e Flamengo, válida pelo Campeonato
Brasileiro, comemorou, além da taça, o título
de goleador do campeonato, com 6 gols.

Há algumas semanas de completar um
ano na equipe sub-10 do Grêmio, a viagem
para a Argentina foi a primeira realizada
sozinho, longe da família. “Uma semana an-
tes eu já tava com o coração apertado”, lem-
bra a mãe, Marilvane Brandão Dullius. “Mas,
hoje é tranquilo, porque existem aplicativos
de celular e o contato é mais fácil. Mas com
certeza, ver teu filho longe… a preocupação
foi enorme”, conclui.

A rotina de treino de João e seus colegas
do sub-10 do Grêmio é intensa. Terças, quin-
tas e sextas-feiras, durante a tarde, a equipe
se encontra no CT Cristal, em Porto Alegre.
Além do envolvimento com outras equipes
da base, neste ano, João e seus colegas tive-
ram a oportunidade de compartilharem ex-

periências com jogadores como Maicon,
Cortez e Lucas Leiva. Este último defendeu
a equipe gremista no título do Campeonato
Gaúcho de 2007 e hoje veste a camisa 6 da
Lazio, da Itália.

Além das experiências internas, torneios
internacionais garantem uma vivência mais
próxima à realidade de um jogador profissio-
nal. Além do Argentinito, quando enfrenta-
ram equipes como River Plate, o lateral
direito do sub-10 do Grêmio, que se orgulha
por sua atuação, “fiz dois gols contra o Ri-
ver”, conta, já viajou também ao Uruguai,
quando foi acompanhado pela família. Du-
rante esta turnê, os futuros craques defende-
ram a camisa tricolor diante do Nacional e
Defensor, por exemplo.

Diante da rotina de treinos, viagens e toda
bagagem adquirida é preciso também dedicar
tempo aos estudos. “Ele está ciente que não é
só o futebol”, conta a mãe. “Ele está bem na
escola, está conseguindo conciliar”, se orgulha
o pai. Quando necessário, como nesta semana
em função da viagem que trouxe na bagagem

o troféu, João recupera aulas e provas. “A
gente faz de tudo, o possível e o impossível pra
ele que tenha a oportunidade, porque é muito
difícil ser profissional, mas se a gente não
tentar, nunca vai saber”, argumenta Clécio.

Há poucos dias do segundo jogo da final
da Libertadores, quando o Grêmio viaja a
Buenos Aires para enfrentar o Lanús com a
vantagem pela vitória por 1 a 0 no primeiro
jogo, João conta que o assunto é bastante
falado durante os treinos. “O professor per-
gunta quem assistiu ao jogo, o que achamos
e quem foi o melhor em campo”. Torcedor do
Grêmio desde o berço, ele conta ainda que
vestindo a camisa tricolor a emoção é diferen-
te. “Sempre torci muito pelo Grêmio. Agora
torço ainda mais”, afirma.

Pensando no futuro, João planeja continu-
ar no futebol e tem grandes sonhos. “Quero
jogar no time do Neymar, ou contra ele”, reve-
la. Apaixonados pelo esporte, a família de
gremistas se vê orgulhosa por duas vezes,
afinal, além de estar no caminho para se tor-
nar um craque do futebol, João tem a felicida-
de de treinar em seu clube do coração. “Por
ser gremista é uma satisfação a mais. É um
orgulho esse rapaz aqui. A oportunidade ele
está tendo, e está sabendo aproveitar. Então
é esperar e persistir”, afirma o pai.

Ciente de que, seguindo a profissão, pos-
sa jogar em outros clubes, João não deixa de
imaginar a possibilidade de fazer feliz toda a
nação tricolor. Além de disputar uma partida
no mesmo campo que o atacante do Paris
Saint-Germain, o lateral direito, fã do volante
Arthur, busca inspiração em Edilson, sonha
viver de perto o que acompanha agora pela
base do sub-10. “Espero que consiga ser um
jogador profissional do Grêmio, jogar uma
final de Libertadores e fazer o gol do título”,
projeta.

TEUTÔNIA  

esportes

Na base do Grêmio, João
sonha marcar gol do título da Libertadores
Teutoniense, que iniciou sua caminhada no futebol pela Juventus, conquistou com o Grêmio o torneio sul-americano Argentinito de San Carlos, sendo goleador do campeonato

Parcela
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R$ 100.000,00 341,00
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Equipes sub-10 e sub-12 comemoraram os títulos do Argentinito na Arena

Lateral direito com os pais e
o troféu do torneio Argentinito

João é de família gremista e vive
a paixão pelo futebol desde cedo
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Veja mais
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Rudimar Thomas

SEM PULO

rudimarthomas@yahoo.com.br

DOIS INVICTOS FORA
O futebol tem destas situações, duas equipes que estavam invictas

até as semifinais do Regional acabaram perdendo sua primeira partida
e foram desclassificadas. Nos aspirantes, o Estudiantes perdeu a
primeira para o Rudibar de Bom Retiro e se despediu da competição.
Nos titulares, foi a vez do União Carneiros, que viu sua oportunidade
de faturar o tricampeonato se esvair ao ser derrotado pelo Palanque
pelo placar mínimo. O União Carneiros ainda teve a oportunidade de
classificação, quando teve uma penalidade máxima marcada aos 43
minutos do segundo tempo. Porém, o Ricardo Maria viu a eliminação
diante da grande defesa efetuada pelo goleiro Alencar do Palanque.

VENÂNCIO O
MELHOR FUTEBOL

Nas partidas de volta válidas pelas semifinais do Campeonato
Regional da Aslivata, classificaram-se as duas equipes da mesma cidade.
Dois times de Venâncio Aires vão decidir o título da competição. Uma
equipe é o Flor de Maio, que venceu o 7 de Setembro de Capitão nos
pênaltis. A outra equipe é o Palanque, que venceu o bicampeão União
Carneiros pelo placar de 1 a 0. A primeira vez que duas equipes da
mesma cidade decidiram o título foi em 1995, quando o São Cristóvão
ficou campeão em cima do Olarias. Em 2008, foi o União Campestre que
venceu o São Cristóvão. E a última vez foi em 2010, quando o União
Santo André colocou a faixa em cima do União Carneiros.

COMENTÁRIOS
Sobre a História do Esporte em que eu atuei como goleiro:
1) Lembro muito bem deste fato Rudimar, jogava contigo no São

Paulo. Tu até jogou alguns jogos como titular de tão bem que tu saíste
como goleiro. Tu jogou de goleiro numa vitória diante o Boa Vista
de Languiru em que ganhamos de 1 a 0, com gol meu de pênalti.
Abraços. (Bitti Itamar Horn-Estrela-RS).

Sobre a matéria do último Túnel do Tempo do Ademir Ajardo e
Enio Coimbra:

2) Pô Ademir, tava fininho na época hein. (Seco Dreifke-Lajeado-
RS). 3) Esse é meu volante. Abraços. (Renato Teixeira-Farroupilha-
RS). 4) Essas “feras” moram no meu coração. Quanta parceria com o
capitão, fiquei campeão estadual duas vezes com a Olvebra. Grande
abraços aos dois. (Donato Johann-Santa Clara do Sul-RS). 5) Obrigado
meu “bruxo” pela matéria. Abraços. (Ademir Ajardo-Lajeado-RS).

EM CIMA DE SUA FAMA
Em destaque, nesta edição, uma desportista de Teutônia que

está sempre acompanhando os bastidores do noticiário esporti-
vo. Também atua nas quadras de futsal, onde joga como ala da
equipe da Academia Mega Sports, que participou do recente
Campeonato Aberto de Futsal de Paverama. Veja na foto
MÔNICA SILVESTRE DA LUZ ao lado do árbitro de futebol e
comentarista de arbitragem da RBS TV, Márcio Chagas.

HISTÓRIA DO ESPORTE
 “SANDRO CABELUDO E O

PRIMEIRO GOL COMO PROFISSIONAL”

O primeiro gol a gente nunca esquece. O Sandro Cabeludo, que
hoje reside em Taquari, relembra seu primeiro gol como profissional
(anos 90) na vitória do seu Guarani de Venâncio Aires sobre o Lajea-
dense. Ele estava no banco de reservas quando, na segunda etapa, o
técnico Bebeto (Canhão da Serra) o chamou para entrar e lhe falou:
“Faz aquela correria que tu sempre faz nos treinos”. O Sandro louco
para entrar disse para o seu técnico: “Claro professor, deixa comigo”.
Logo houve um escanteio, quando o Peninha cobrou no primeiro pau,
o Sandro antecipou aos zagueiros e fez o gol da vitória de cabeça.

SEM PULO
1) LEO SCIENZA meteu aquela “bucha” na vitória e classifica-

ção do Palanque para a final do Campeonato Regional da Aslivata.
2) DIRLEI MÃO DE PEDRA BRONSTRUP foi “cruel muito cruel” e
faturou o cinturão do MMA de meio pesados, diante o argentino
Ariel Arce, na Arena do Grêmio. 3) TIAGO LINK meteu aquela
“cacha” na vitória e classificação para a final do Flor de Maio de
Venâncio Aires. 4) Rumo às “MIL COLUNAS”, agora faltam apenas
35 edições. 5) PEIXE meteu aquele “coco” na vitória do Gaúcho na
primeira partida da decisão dos Veteranos do Campeonato Regional
diante a Assespe de VA. 6) RAFAELA KLEIN foi campeã e artilheira
pelo Flamengo, na Taça Frigorífico Paverama de Futsal. 7) Garoto
PABLO do Palmeiras foi o craque do jogo nos aspirantes, na Copa
Via Esportes/Rema Troféus. 8) LARRY VOGEL de Estrela nos dá o
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de número 965.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

EGIDIO, UM CAPITÃO
CAMPEÃO PELO BRASIL

Entramos no “Túnel do Tempo” de
número 555, apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao ano de 1988
e relembrarmos um pouco do
“EGIDIO, um capitão campeão pelo
Brasil”. Por muitos anos, os domingos
eram reservados para o seu lazer pre-
dileto, de atuar pelos gramados da
região no futebol.

Talvez, foi um dos atletas que mais
vestiu a camisa da equipe do Brasil da
Linha São José e participou dos principais
títulos conquistados pelo clube. Os dois
bicampeonatos de Estrela, 87 e 88 e de-
pois de 91 e 92, e ainda o campeonato
Regional conquistado em 1988.

Começou cedo a atuar nas quatro li-
nhas, na equipe do Juvenil do Estrela,
passando depois pelo Atlântico de Costão
e pelo Brasil. De boa estatura, atuava
muito bem como volante e também como
zagueiro. Firme na marcação e muita qua-
lidade técnica para ajudar na saída de
bola de sua equipe. Deve ser presença
certa no encontro dos ex-atletas a ser
realizado no próximo dia 17 de dezembro.

Veja na foto de 1988, EGIDIO DIEHL
com a camisa do Brasil da São José, cam-
peão amador de Estrela e do Regional
daquele ano. Direto do “Túnel do Tempo”
há mais de 29 anos. Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a surgir aqui no “Túnel”.

 Classificação geral
EQUIPES PG J V E D GP GC S %
1º AMF 65 29 20 5 4 109 61 48 74,71
2º Nadas Branco 58 29 18 4 7 114 84 30 66,67

 FINAIS
Dia Part. Local  Jogo
18/11 Ida Rio Pardo Nadas Branco 1x2 AMF (Marau)
25/11 Volta Marau AMF x Nadas Branco (Rio Pardo)

 FUTSAL - SÉRIE BRONZE

 Classificação
Equipe P J V E D GP GC SG %
1º Corinthians 71 36 21 8 7 48 27 21 65.7
2º Grêmio 61 36 18 7 11 51 31 20 56.5
3º Palmeiras 60 36 18 6 12 59 42 17 55.6
4º Santos 59 36 16 11 9 39 30 9 54.6
5º Cruzeiro 56 36 15 11 10 45 36 9 51.9
6º Flamengo 53 36 14 11 11 46 35 11 49.1
7º Botafogo 52 36 14 10 12 43 38 5 48.1
8º Atlético-MG 50 36 13 11 12 46 44 2 46.3
9º Vasco 50 36 13 11 12 37 46 -9 46.3
10º Bahia 49 36 13 10 13 49 46 3 45.4
11º Atlético-PR 48 36 13 9 14 42 42 0 44.4
12º Chapecoense 48 36 13 9 14 44 48 -4 44.4
13º São Paulo 46 36 12 10 14 45 47 -2 42.6
14º Fluminense 46 36 11 13 12 48 50 -2 42.6
15º Coritiba 43 36 11 10 15 40 47 -7 39.8
16º Vitória 40 36 10 10 16 46 54 -8 37.0
17º Ponte Preta 39 36 10 9 17 34 47 -13 36.1
18º Sport 39 36 10 9 17 43 57 -14 36.1
19º Avaí 39 36 9 12 15 27 47 -20 36.1
20º Atlético-GO 34 36 9 7 20 36 54 -18 31.5

 BRASILEIRÃO - SÉRIE A

 Próximos jogos – 37ª rodada
Dia Hora  Confronto
25/11 17:00 Fluminense x Sport
26/11 17:00 Corinthians x Atlético-MG
26/11 17:00 Cruzeiro x Vasco
26/11 17:00 Coritiba x São Paulo
26/11 17:00 Grêmio x Atlético-GO
26/11 17:00 Ponte Preta x Vitória
26/11 17:00 Avaí x Atlético-PR
26/11 19:00 Flamengo x Santos
26/11 19:00 Bahia x Chapecoense
27/11 20:00 Palmeiras x Botafogo

 Classificação
Equipe P J V E D GP GC SG %
1º América-MG 70 37 19 13 5 45 25 20 63.1
2º Internacional 68 37 19 11 7 52 26 26 61.3
3º Ceará 64 37 18 10 9 45 32 13 57.7
4º Paraná 63 37 18 9 10 48 27 21 56.8
5º Londrina 59 37 17 8 12 55 46 9 53.2
6º Vila Nova 58 37 15 13 9 38 29 9 52.3
7º Oeste 58 37 14 16 7 42 30 12 52.3
8º Juventude 51 38 13 12 13 35 38 -3 44.7
9º Boa Esporte 49 37 12 13 12 39 41 -2 44.1
10º Br. de Pelotas 48 37 14 6 17 40 48 -8 43.2
11º Paysandu 48 37 13 9 15 41 40 1 43.2
12º Criciúma 48 37 12 12 13 39 43 -4 43.2
13º CRB 45 37 12 9 16 35 49 -14 40.5
14º Figueirense 45 37 11 12 14 43 49 -6 40.5
15º Goiás 44 37 12 8 17 34 45 -11 39.6
16º Guarani 44 37 11 11 15 36 44 -8 39.6
17º Luverdense 41 37 9 14 14 35 40 -5 36.9
18º Santa Cruz 37 38 8 13 17 43 54 -11 32.5
19º ABC 34 37 9 7 21 28 48 -20 30.6
20º Náutico 32 37 8 8 21 29 48 -19 28.8

 BRASILEIRÃO - SÉRIE B

 Próximos jogos – 38ª rodada
Dia Hora  Confronto
21/11 20:00 Santa Cruz 5x2 Juventude
21/11 19:15 Brasil de Pelotas x Criciúma
24/11 21:30 Figueirense x Paysandu
25/11 17:30 Ceará x ABC
25/11 17:30 Vila Nova x Londrina
25/11 17:30 Oeste x Goiás
25/11 17:30 Paraná x Boa Esporte
25/11 17:30 América-MG x CRB
25/11 17:30 Luverdense x Náutico
25/11 17:30 Internacional x Guarani

 FINAIS
Dia Hora Local   Jogo
25/11 21:15 Venâncio Aires/RS Assoeva x Joinville
03/12 11:00 Joinville/SC Joinville x Assoeva

 LIGA NACIONAL DE FUTSAL

 FUTSAL - SÉRIE PRATA
 FINAIS
Data Jogo Local  Partida
25/11 Ida Uruguaiana Uruguaianense x Parobé Futsal
02/12 Volta Parobé Parobé Futsal x Uruguaianense
 Classificação geral
EQUIPES PG J V E D GP GC S %
1º Parobé Futsal 49 26 14 7 5 98 61 37 62,82
2º Uruguaianense 46 26 13 7 6 114 80 34 58,97

 SEMIFINAL - Jogos de Ida
Dia Local  Jogo
04/11 Tapera América 2x4 Atlântico
20/11 Carlos Barbosa ACBF 2x1 ASSOEVA

 LIGA GAÚCHA - SÉRIE OURO

 SEMIFINAL - Jogos de Volta
Dia Local  Jogo
11/11 Erechim Atlântico 3x3 América
27/11 Venâncio Aires ASSOEVA x ACBF
Atlântico aguarda o outro finalista.

 Classificação geral
EQUIPES PG J V E D GP GC S %
1º Atlântico 60 26 18 6 2 94 50 44 76,92
2º Assoeva 53 25 17 2 6 75 39 36 70,67
3º ACBF 53 25 16 5 4 91 40 51 70,67
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